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RESOLUÇÃO Nº  006/2009

O Conselho Superior da Faculdade Meridional / Atitus Educação, no uso de suas atribuições regimentais, em deliberação unânime de 02
de setembro de 2009 do corrente, resolve Aprovar as Normas e Prazos para Avaliações de Rendimento Escolar e Aprovação dos Cursos
de Graduação da Faculdade Meridional / Atitus Educação, na forma que segue:

Art. 1.° A verificação do alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada, progressivamente, durante o período letivo, através de
instrumentos de avaliação previstos no Plano de Ensino.

Parágrafo Único. Cada professor deverá, no primeiro dia de aula, divulgar aos alunos o Plano de Ensino da disciplina, constando, entre
outros, os seguintes itens: (a) identificação; (b) ementa; (c) objetivos – geral e específicos; (d) conteúdo programático; (e) metodologia de
ensino– aprendizagem; (f) número de avaliações com respectivos instrumentos e cronograma; (g) bibliografia básica e complementar.

Art. 2.° O professor deverá aplicar pelo menos duas avaliações escritas em cada disciplina no semestre.

Parágrafo Único. O aluno somente poderá realizar a avaliação na turma e turno em que estiver regularmente matriculado.

Art. 3.° Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) na média semestral ou 5,0 (cinco) após o exame
final, e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento).

§ 1.º A média semestral equivale à média aritmética das notas obtidas durante o período letivo.
§ 2.º A média final, após a realização do exame, é obtida através da seguinte fórmula:

Média Final = (NMS + EXAME)/ 2

Se MF > 5,0 o aluno é aprovado.
Se MF < 4,9 o aluno é reprovado.
NMS = nota da média semestral (obtida pelo aluno através de verificação, trabalhos, etc, desenvolvidos durante o período letivo).

Art. 4.° Os resultados das avaliações deverão ser informados pelos professores aos alunos através da inserção das notas no sistema
informatizado de controle e gestão acadêmica, conforme diretrizes expedidas pela Secretaria Geral, a fim de que os alunos possam tomar
ciência dos resultados alcançados.

§ 1.º O prazo previsto para a divulgação dos resultados de cada avaliação é de, no máximo, quinze (quinze) dias úteis, a contar da data de
sua realização.

§ 2.º O professor deverá informar as notas das avaliações do semestre aos alunos, no mínimo, quarenta e oito horas antes da realização
da prova substitutiva, através da inserção das notas no sistema informatizado de controle e gestão acadêmica.

§ 3.º O professor deverá informar a média semestral aos alunos, no mínimo, quarenta e oito horas antes da realização do exame final,
através da inserção das notas no sistema informatizado de controle e gestão acadêmica.

§ 4.º O professor deverá informar a nota do exame final no sistema acadêmico on-line no prazo máximo de três dias úteis, a contar da
data se sua realização.

Art. 5.° Havendo discordância da nota obtida na avaliação caberá ao aluno o direito de solicitar revisão de prova, nos termos da Resolução
014/2007.

Art. 6.° Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.
24 de outubro de 2023.
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Diretor(a) de Campus



atendimento.pf@atitus.edu.br - 4004-4818 (para WhatsApp adicione 51)

99070-220 - Passo Fundo - RS
Rua: Senador Pinheiro, no. 304 - Cruzeiro
CNPJ: 04.858.393/0001-20

CAMPUS PASSO FUNDO

IDENTIFICAÇÃO

HISTÓRICO ESCOLAR

006.946.560-62

SJS RS

02/10/1990 RS

1101443

6084996286

Brasileira

NATAN PINTO DO NASCIMENTOAluno(a):

Nacionalidade:

Cart. Identidade:

Matrícula:

UF:Data de Nasc.:

Orgão Expedidor:

CPF:

INGRESSO

14/02/2011TransferênciaTipo de Ingresso: Data de Ingresso no curso:

Mês / Ano:

CURSO

PsicologiaCurso:

Reconhecimento Renovado pelo Ministério da Educação através da Portaria n. 948, de 30/08/2021, DOU n. 165, Seção I, pág. 44, de 31/08/2021.

CHNotaDisciplina Situação P. Letivo

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
Falta

47,9ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTOPS06 70,002011/1Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

7,3ANATOMIAPS02 35,002011/1Aproveitamento

Estudos em Morfologia Humana992001 1757,32008/2Aprovado

10,0ANTROPOLOGIAPS08 70,002011/1Aproveitamento

7,2ESTATÍSTICAPS11 35,002011/1Aproveitamento

Saúde, Bioética e Sociedade992017 1407,22009/1Aprovado

167,7ÉTICA PROFISSIONALPS29 70,002011/1Aprovado

Não cadastrado GABRIELA QUADROS DE LIMA

7,3GENÉTICA E EMBRIOLOGIAPS01 35,002011/1Aproveitamento

Genética Humana408502 687,32009/1Aprovado

68,5HISTÓRIA DA PSICOLOGIAPS05 70,002011/1Aprovado

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

8,0METODOLOGIA CIENTÍFICAPS03 70,002011/1Aproveitamento

Instrumentalização Científica990103 688,02009/2Aprovado

8,4NEUROFISIOLOGIA E NEUROPSICOLOGIAPS07 70,002011/1Aproveitamento

10,0OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANOPS10 35,002011/1Aprovado

Professor Doutor SIMONE NENE PORTELA DALBOSCO

6,3PSICOFARMACOLOGIAPS40 35,002011/1Aproveitamento

Farmacologia408558 686,32010/1Aprovado

8,1PSICOLOGIA CIÊNCIA E PROFISSÃOPS04 70,002011/1Aprovado

Professor Doutor SIMONE NENE PORTELA DALBOSCO

6,2SOCIOLOGIAPS09 70,002011/1Aproveitamento

Sociedade e Contemporaneidade990102 686,22009/1Aprovado

48,7AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IPS15 70,002011/2Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

48,0PSICANÁLISE IPS17 70,002011/2Aprovado

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

87,3PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IPS13 70,002011/2Aprovado

Professor Doutor MARCIA FORTES WAGNER

9,8PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IPS16 70,002011/2Aprovado

Professor Doutor LEDA RUBIA MAURINA COELHO



108,5PSICOPATOLOGIA IPS14 70,002011/2Aprovado

Professor Doutor VINICIUS RENATO THOME FERREIRA

67,8AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IIPS20 70,002012/1Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

86,4PSICANÁLISE IIPS22 70,002012/1Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

88,0PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IIPS18 70,002012/1Aprovado

Professor Doutor MARCIA FORTES WAGNER

168,2PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IIPS21 70,002012/1Aprovado

Professor Mestre TATIANA LIMA BOTH

117,7PSICOPATOLOGIA IIPS19 70,002012/1Aprovado

Professor Mestre CIBILA DE FATIMA VIEIRA

89,2AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IIIPS25 70,002012/2Aprovado

Professor Doutor SIMONE NENE PORTELA DALBOSCO

48,8PSICANÁLISE IIIPS27 70,002012/2Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

167,6PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IIIPS23 70,002012/2Aprovado

Professor Mestre CRISTINA PILLA DELLA MÉA

159,3PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IIIPS26 70,002012/2Aprovado

Professor Mestre TATIANA LIMA BOTH

128,9PSICOPATOLOGIA IIIPS24 70,002012/2Aprovado

Professor Doutor VINICIUS RENATO THOME FERREIRA

167,8DINÂMICAS DE GRUPOSPS30 70,002013/1Aprovado

Professor Doutor CAROLINE STUMPF BUAES

138,5PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITÁRIA IPS28 70,002013/1Aprovado

Professor Doutor ISRAEL KUJAWA

167,8TÉCNICAS DE ENTREVISTAPS32 70,002013/1Aprovado

Professor Mestre DENISE GELAIN

49,3USO ABUSIVO DE SUBSTÂNCIASPS31 70,002013/1Aprovado

Professor Doutor LEDA RUBIA MAURINA COELHO

7,4ESTÁGIO BÁSICO IPS38 105,002013/2Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

127,7RELAÇÕES FAMILIARESPS34 70,002013/2Aprovado

Professor Doutor CLAUDIA MARA BOSETTO CENCI

9,5ESTÁGIO BÁSICO IIPS44 105,002014/1Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

129,7HUMANISMO E EXISTENCIALISMOPS42 70,002014/1Aprovado

Professor Mestre GENESIS MARIMAR RODRIGUES SOBROSA

8,3PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E INSTITUCIONALPS35 70,002014/1Aprovado

Professor Doutor VANESSA RISSI

108,0PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITÁRIA IIPS33 70,002014/1Aprovado

Professor Mestre DENISE GELAIN

7,0PSICODIAGNÓSTICOPS43 70,002014/2Aprovado

Professor Mestre MARIANE LUIZA MATTJIE

48,0PSICOLOGIA JURÍDICAPS39 35,002014/2Aprovado

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

47,8RELAÇÕES DE TRABALHO E SUBJETIVIDADEPS41 70,002014/2Aprovado

Professor Mestre PATRICIA DALAGASPERINA

49,0ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA CLÍNICA E SAÚDE IPS46 122,502015/1Aprovado

Professor Doutor CLAUDIA MARA BOSETTO CENCI

Professor Mestre CRISTINA PILLA DELLA MÉA

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

Professor Doutor MARCIA FORTES WAGNER

Professor Mestre MARIANE LUIZA MATTJIE

Professor Doutor SUSANA KONIG LUZ

Professor Doutor VINICIUS RENATO THOME FERREIRA

7,9ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE՞ PSICOLOGIA EM ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E  
PRIVADAS I

PS47 122,502015/1Aprovado



Professor Doutor DENICE BORTOLIN

Professor Mestre DENISE GELAIN

Professor Doutor KELLY ZANON DE BORTOLI PISONI

Professor Mestre PATRICIA DALAGASPERINA

Professor Doutor SIMONE NENE PORTELA DALBOSCO

Professor Doutor VANESSA RISSI

127,9PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOSPS12 70,002015/1Aprovado

Professor Mestre PATRICIA DALAGASPERINA

127,6PSICOLOGIA CLÍNICAPS37 70,002015/1Aprovado

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

Professor Doutor ROBERTA DE ALENCAR RODRIGUES

148,0PSICOLOGIA ESCOLAR E DA APRENDIZAGEMPS36 70,002015/1Aprovado

Professor Mestre JULIANA FRIGHETTO

8,0TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO IPS45 140,002015/1Aprovado

89,0ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA CLÍNICA E SAÚDE IIPS49 122,502015/2Aprovado

Professor Doutor CAMILA ROSA DE OLIVEIRA

Professor Doutor CLAUDIA MARA BOSETTO CENCI

Professor Mestre CRISTINA PILLA DELLA MÉA

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

Professor Doutor LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA

Professor Doutor MARCIA FORTES WAGNER

Professor Mestre MARIANE LUIZA MATTJIE

Professor Doutor SUSANA KONIG LUZ

Professor Doutor VINICIUS RENATO THOME FERREIRA

167,0ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE՞ PSICOLOGIA EM ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E  
PRIVADAS II

PS50 122,502015/2Aprovado

Professor Doutor DENICE BORTOLIN

Professor Mestre DENISE GELAIN

Professor Doutor KELLY ZANON DE BORTOLI PISONI

Professor Mestre PATRICIA DALAGASPERINA

Professor Doutor SIBELI CARLA GARBIN ZANIN

Professor Doutor SIMONE NENE PORTELA DALBOSCO

Professor Doutor VANESSA RISSI

7,0TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO IIPS48 140,002015/2Aprovado

Total de disciplinas obrigatórias concluídas 3710,0

8,15Coeficiente de Rendimento

DISCIPLINAS ELETIVAS
P. LetivoSituaçãoDisciplina Nota CH Falta

16Aprovado 70,009,62012/2(Ênfase em Direitos Humanos) LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAISLBS03

Professor Mestre CLAUDIA HELENA PAIM FURLANETTO

12Aprovado 70,008,22014/1SEXUALIDADE HUMANAPS54

Professor Doutor ROBERTA DE ALENCAR RODRIGUES

16Aprovado 70,008,52014/2PESQUISA EM PSICOLOGIAPS61

Professor Mestre GENESIS MARIMAR RODRIGUES SOBROSA

210,0Total de disciplinas eletivas concluídas

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

4,00Assistir defesas públicas de TCC, Dissertações e Teses

30,00Outras atividades complementares

30,00Participação em atividades de extensão universitária

8,00Participação em comissões organizadoras de eventos, Col., DA

28,00Participação em eventos

Carga horária de disciplinas eletivas obrigatórias do curso:210 horas

Carga horária de atividades complementares obrigatórias do curso:100 horas

Total de atividades complementares concluídas 100,0

FaltaCHNotaDisciplina Situação P. Letivo

DISCIPLINAS EXTRAS



OBSERVAÇÕES

CONCLUSÃO DE CURSO

ENADE 2011: Estudante dispensado de realização do ENADE, em razão do calendário trienal.
ENADE 2012: Estudante dispensado conforme parágrafo 2º, inciso I, do artigo 5º, da Portaria Normativa nº 6/2012/MEC, DOU de 15/03/2012.
ENADE 2015: Realizou o ENADE em 22/11/2015.

Aluno obteve aproveitamento de disciplinas do curso de Biomedicina da Universidade Luterana do Brasil.
Diploma expedido em: 22/01/2016.

Média final mínima de aprovação: 5.0 (cinco).

Data de colação de grau: 18/01/2016

Data de emissão do diploma:

18/12/2015Data de conclusão de curso:

22/01/2016

4/4

LUIZ RONALDO FREITAS DE OLIVEIRA
Diretor(a)

Passo Fundo - RS, 24 de outubro de 2023.
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70ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTOPS06

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Apresentar os principais conceitos da análise experimental do comportamento.

Objetivos gerais

- Capacitar o aluno a entender os principais postulados da análise experimental do comportamento;
- Capacitar o aluno a entender a metodologia de pesquisa da análise experimental do comportamento; - Capacitar
o aluno a entender as possibilidades de aplicação da análise experimental no estudo do comportamento animal e
humano.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas
Seminários de integração dos conteúdos
Análise de filmes

Metodologia de ensino

A disciplina visa relacionar o estudo do comportamento com a perspectiva behaviorista. Desta forma, está
diretamente relacionada com a Psicologia Cognitivo-Comportamental I e II, das quais é base, Psicopatologia I, II
e III em relação à etiologia dos transtornos e nos estágios Básico I e II e Estágio Profissionalizante em Psicologia
Clínica e da Saúde I e II, como subsídio teórico.

Interdisciplinaridade

A Psicologia como ciência do comportamento. A Psicologia experimental.Variáveis de pesquisa. Delineamento
da investigação experimental. Fundamentos do Behaviorismo para a análise experimental do comportamento.
Experimentos de comportamento em laboratório virtual.

Ementa

ALLOWAY, Tom. Sniffy, o rato virtual: versão pro 2.0. São Paulo: Thomson Learning, 2006.

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias, uma introdução ao estudo de Psicologia. 13. ed: Saraiva, 2004. 368 p.

CARRARA, Kester. Behaviorismo radical: crítica e metacrítica. São Paulo: FAPESP, 1998.

HOLLAND, J.G.; SKINNER, B.F. Análise do comportamento. EPU, 1975. 337 p.

SKINNER, B.F. Ciência e comportamento humano. 11. ed. Martins Fontes, 2003. 489 p.

SKINNER, B.F. Sobre o behaviorismo. 10 ed. Cultrix, 2006. 216 p.

Bibliografia Complementar

ABREU-RODRIGUES, Josele. Análise do comportamento: pesquisa, teoria e aplicação. Porto Alegre: Artmed,
2005.

BAUM, William M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto Alegre: Artmed,
1999.

Bibliografia Básica



NYE, Robert D. Três Psicologias: idéias de Freud, Skinner e Rogers. São Paulo: Pioneira, 2002.

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação

Tainara A



70ÉTICA PROFISSIONALPS29

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Apresentar e discutir o Código de Ética Profissional do Psicólogo.

Objetivos gerais

- Apresentar e discutir o Código de Ética Profissional do Psicólogo.
- Discutir os fundamentos do Código de Ética Profissional.
- Tornar os alunos capazes de compreender a questão ética como algo intrínseco a todo saber-fazer do Psicólogo.

Objetivos específicos

Aulas teóricas – Aulas expositivas dialogadas.
Atividades em grupo – Discussão de temas relacionados à disciplina e trabalho apresentado pelos alunos.

Metodologia de ensino

A disciplina se oferece como referência para toda atuação do Psicólogo, apresentando os princípios éticos nos
quais a prática psicológica deve se fundamentar em todos os seus campos de conhecimento, e estimulando a
reflexão dos profissionais da Psicologia no que diz respeito às relações que estabelece com clientes, pacientes e
demais profissionais com quem atuará ao longo da vida acadêmica e profissional.

Interdisciplinaridade

A formação da identidade profissional. A função social do Psicólogo. A ética do profissional de Psicologia nos
diversos campos de atuação. Legislação da profissão no Brasil. O Código de Ética Profissional. Entidades de
organização de classe.

Ementa

FERREIRA, Vinícius R. T. A autonomia na psicoterapia: a prática clínica na psicanálise e na terapia cognitivo-
comportamental numa leitura bioética. Passo Fundo: IMED, 2009.

CLOTET, J.; FEIJÓ, A. G. S.; OLIVEIRA, M. G. Bioética: uma visão panorâmica. Porto Alegre: EDIPUCRS,
2005.

RAMOS, D. L. P. Bioética e ética profissional. São Paulo: Guanabara Koogan, 2007.

ROMARO, R. A. Ética na Psicologia. 2.ed.. São Paulo: Vozes, 2008.

SÁ, A. L. Ética profissional. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Complementar

COIMBRA, C. M. B. (et al.). Psicologia, ética e direitos humanos. Brasília: Conselho Federal de Psicologia,
1998.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA Código de Ética Profissional do Psicólogo. Brasília, 2005.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Psicologia – Legislação. Brasília, 2005.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

Avaliação



011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



70HISTÓRIA DA PSICOLOGIAPS05

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Identificar as teorias psicológicas sobre o comportamento humano ao longo do tempo.

Objetivos gerais

- Apresentar ao aluno a Psicologia através da história.
- Proporcionar uma reflexão histórico-crítico sobre a ciência psicológica.
- Construir a linha do tempo destacando os avanços e retrocessos da Psicologia.
- Avaliar a Psicologia no Brasil a partir de artigos e textos referentes à história.

Objetivos específicos

Aulas expositivas dialogadas;
Elaboração e apresentação de trabalhos teórico-práticos sobre as diferentes áreas de atuação profissional;
Contato e/ou entrevista com profissionais da área.

Metodologia de ensino

A disciplina de história da Psicologia estará dialogando com as demais disciplinas do primeiro semestre, com o
propósito de integrar conteúdos e ampliar a reflexão histórico crítico.

Interdisciplinaridade

Origem da Psicologia desde os gregos; Psicologia pré-científica; O nascimento da Psicologia científica; A
psicofísica; A associacionismo; O estruturalismo; O funcionalismo; História da Psicologia no Brasil; Expoentes
contemporâneos.

Ementa

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2005.

FOUCAULT, Michel. História da loucura: na idade clássica. 6.ed. São Paulo: Perspectiva, 2000.

FREUD, Sigmund. Obras Psicológicas Completas. Rio de Janeiro: Imago 1996.

JACÓ-VILELA, Ana Maria; FERREIRA, Arthur Leal; PORTUGAL, Francisco Teixeira. (Organizadores).
Históriada Psicologia. Rio de Janeiro: NAU, 2007.

MASSIMI, Marina. História da Psicologia no Brasil: Novos estudos. São Paulo: EDUC, 2004.

PENNA, Antônio Gomes. História das idéias psicológicas. 2. ed. Rio de Janeiro: Imago 1998.

Bibliografia Complementar

BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: Uma introdução ao estudo de Psicologia. 3° edição. São Paulo: Saraiva,
2002.

GOODWIN, C. James. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cultrix, 2005.

SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna. 8ª Ed. São Paulo: Thomson,
2005.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no

Avaliação



Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



35OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANOPS10

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Permitir que o aluno entre em contato com a observação controlada do comportamento humano.

Objetivos gerais

- Apresentar e questionar com os alunos visões de homem e das relações através da observação de diferentes
contextos;
- Favorecer a compreensão global das relações que se estabelecem, através do registro, análise e síntese das
observações.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Trabalho de campo;
Elaboração de trabalhos.

Metodologia de ensino

A disciplina propicia o entendimento básico a respeito da observação do comportamento humano, que servirá de
base para toda a prática em Psicologia, pois esta não acontece desvinculada do olhar atento do Psicólogo frente às
relações interpessoais que se estabelecem, assim como da relação dos indivíduos com o ambiente no qual se
inserem. Pode ser vista como ponto de apoio para as demais disciplinas da grade curricular de Psicologia, pois
busca a formação de um profissional preocupado com o bem-estar psíquico da população, inserido nos mais
diversos contextos.

Interdisciplinaridade

A observação como técnica de coleta de informações no campo da Psicologia. Registro do comportamento
humano. Observação naturalística de crianças, adultos e grupos.

Ementa

DIEHL, A. A.; PAIM, D. C. T.Metodologia e técnica de pesquisa em ciências sociais aplicadas: uma proposta
de estudos. São Paulo: Clio Livros, 2002.

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução a metodologia do trabalho científico. 5.ed. São Paulo: Atlas,
2001.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas,
amostragens e técnicas de pesquisas, elaboração, análise e interpretação de dados. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2006.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A.Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa
bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008.

SILVA, M. A. F.Métodos e Técnicas de Pesquisa. Curitiba: Editora Ibpex, 2005.

Bibliografia Complementar

ALVES-MAZZOTTI, A. J. GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: Pesquisa
quantitativa e qualitativa. 2 ed. São Paulo: Pioneira Thompson Learning, 1999.

CAMPOS, L. F. L. Métodos e técnicas de pesquisa em Psicologia. 2 ed. Campinas: Alínea, 2001.

SCARPARO, H. (Org.) Psicologia e pesquisa: perspectivas metodológicas. Porto Alegre: Sulina, 2000.

Bibliografia Básica

Avaliação
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70PSICOLOGIA CIÊNCIA E PROFISSÃOPS04

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Tematizar a Psicologia na dimensão do seu fazer científico e de suas perspectivas como profissão.

Objetivos gerais

- Permitir ao aluno a compreensão da Psicologia em seu aspecto histórico e sua constituição como ciência do
comportamento.
- Familiarizar o aluno com o campo de trabalho do profissional, com as possibilidades já estabelecidas e as áreas
emergentes.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas dialogadas;
- Elaboração e apresentação de trabalhos teórico-práticos sobre as diferentes áreas de atuação profissional;
- Contato e/ou entrevista com profissionais da área.

Metodologia de ensino

Essa disciplina relaciona-se com as demais disciplinas do primeiro semestre do Curso de Psicologia, tais como:
Filosofia, Metodologia científica, História da Psicologia, Processos psicológicos básicos I, Análise experimental
do comportamento I no sentido de que são complementares em inúmeros aspectos abordados. Cabe ressaltar que
como esta disciplina possui uma visão ampliada dos campos de atuação profissional tem relação com muitas
disciplinas no decorrer do curso como um todo. Tendo isso presente a proposta de trabalho teórico prática refere-
se a elaboração teórica sobre uma área de atuação profissional e do convite a alguns Psicólogos formados que se
disponibilizem falar sobre sua inserção no mercado de trabalho.

Interdisciplinaridade

Do senso comum à Psicologia Científica. A Psicologia e o misticismo. Psicologia como ciência: definição,
objeto, métodos e ramos da Psicologia. Relação da Psicologia com outras ciências. Interdisciplinaridade; Campos
de atuação e mercado detrabalho. As motivações da escolha profissional pela Psicologia.

Ementa

CARPIGIANI, Berenice (Org.). Lugares da Psicologia. São Paulo, Vetor, 2008.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Psicologia: ciência e profissão. Revista do Conselho Federal de
Psicologia. Disponível em: http://www.pol.org.br.

YAMAMOTO, Osvaldo H.; GOUVEIA, Valdiney V. (Orgs). Construindo a Psicologia Brasileira: desafios da
ciência e prática psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

GOODWIN, C. James. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cultrix, 2005.

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2005.

Bibliografia Complementar

BOCK, Ana M. Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: uma introdução ao
estudo de Psicologia. 13º ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Psicólogo Brasileiro: construção de novos espaços. 2º ed. São
Paulo:Átomo, 2005.

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3º ed. São Paulo: Makron Books, 2001.

Bibliografia Básica
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70AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IPS15

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno na compreensão dos fundamentos das testagens psicológicas.

Objetivos gerais

-Garantir a qualidade do planejamento estratégico do processo avaliativo;
- Favorecer o desenvolvimento de uma postura critica e reflexiva frente à avaliação psicológica e seus
instrumentos;
- Desenvolver e conhecer os princípios éticos na avaliação psicológica.

Objetivos específicos

Aulas teóricas – Aulas expositivas dialogadas.
Aulas práticas – Atividades em grupo: discussão de casos ilustrativos e de condutas, correção e interpretação de
protocolos.

Metodologia de ensino

A disciplina oferece os conhecimentos básicos e inicias a respeito da Avaliação Psicológica, prática privativa do
Psicólogo, que se insere nas mais variadas áreas de atuação da Psicologia (Clínica, Escolar, Organizacional,
Jurídica). Servirá de base para as demais disciplinas que abordam a Avaliação Psicológica, além de permitir que
o Psicólogo trabalhe em conjunto com profissionais de diversas áreas do conhecimento, como, por exemplo, a
Medicina, o Direito e a Administração. A disciplina, ainda, utilizará os conhecimentos adquiridos a respeito das
técnicas de entrevista, das psicopatologias, da observação do comportamento humano, entre outros.

Interdisciplinaridade

Fundamentos teóricos e epistemológicos dos testes psicológicos. Implicações sociais e éticas na utilização da
testagem psicológica. Estudo das normas de utilização e interpretação dos testes psicológicos. Tipos e
classificação dos testes. Estudo dos testes psicométricos para avaliação
das funções cognitivas. Análise qualitativa e interpretação dos resultados. Entrevista Psicológica.

Ementa

ALCHIERI, J. C. Avaliação psicológica: conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

ALCHIERI, J. C.; NORONHA, A. P. P.; PRIMI, R. Guia de Referência: Testes Psicológicos Comercializados
no Brasil. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

CRUZ, R. M.; ALCHIERI, J. C.; JR SARDÁ J. J. Avaliação e medidas psicologicas: produção do conhecimento
e da intervenção profissional. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

MACHADO, A. P.Manual de avaliação psicológica. Curitiba: Unificado, 2007.

URBINA, Susana. Fundamentos da Testagem Psicológica. Porto Alegre: Artmed, 2007.

Bibliografia Complementar

CUNHA, J. A. (Org.). Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

PASQUALI, L. Técnicas de Exame Psicológico - TEP. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001.

HOGAN, T. P. Introdução à Prática de Testes Psicológicos. Rio de Janeiro, 2006.

Bibliografia Básica

Avaliação
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70PSICANÁLISE IPS17

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Desenvolver o conhecimento da psicanálise a partir da perspectiva freudiana;

Objetivos gerais

- Introduzir os conceitos básicos em psicanálise;
- Estudar as estruturas da personalidade.
- Entender a proposta da metaPsicologia freudiana.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos;
- Debate de artigos e vídeos.

Metodologia de ensino

A disciplina de psicanálise I estará dialogando com as demais disciplinas do terceiro nível, com o propósito de
integrar conteúdos e ampliar a reflexão clínica em torno da técnica e prática psicanalítica. Além disso, relaciona-
se com as disciplinas de toda a grade curricular, visto que a psicanálise é uma das principais teorias psicológicas
e que se faz presente em diversas áreas de atuação do Psicólogo. De forma mais direta, está ligada a Psicanálise II
e III e as disciplinas da ênfase em Psicologia Clínica e da Saúde, como Psicologia Clínica, Psicodiagnóstico,
Estágio Básico I e II e Estágio Profissionalizante em Psicologia Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

Freud e a psicanálise. Desenvolvimento do movimento psicanalítico. As estruturas dinâmicas da personalidade.
MetaPsicologia freudiana. Topografia do aparelho psíquico.

Ementa

COSTA, Terezinha. Psicanálise com crianças. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

CALLIGARIS. Contardo. Cartas a um Jovem terapeuta. 7° edição. Rio de Janeiro: Alegro, 2004.

TALAFERRO, Alberto. Curso Básico de Psicanálise. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

ZARETSKY, Segredos da alma: uma história sociocultural da psicanálise. São Paulo: Cultrix, 2006.

ZIMERMAN, David E. Psicanálise em perguntas e respostas: verdades, mitos e tabus. Porto Alegre: Artmed,
2005.

ZIMERMAN, David E. Vocabulário contemporâneo de psicanálise. Porto Alegre: Artmed, 2001.

Bibliografia Complementar

FREUD, S. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro:
Imago,
1999.

LAPLANCHE, Jean e PONTALIS, Jean-Bertrand. Vocabulário da Psicanálise. Editora:
MARTINS FONTES: 2001.

ZIMERMAN, David E.Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ZIMERMAN, David E. Fundamentos psicanalíticos: teoria, técnica e clínica: uma abordagem didática. Porto
Alegre: Artmed, 1999.

Bibliografia Básica
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70PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IPS13

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre comportamentalismo, cognitivismo e sua influência na Psicologia
clássica.

Objetivos gerais

- Proporcionar conhecimento dos antecedentes filosóficos e epistemológicos da Psicologia cognitivo-
comportamental.
- Estabelecer as relações do pensamento com o comportamento humano.
- Estudar a evolução histórica das técnicas de modificação do comportamento até o paradigma cognitivo em
Psicologia clínica.
- Compreender os fundamentos da aprendizagem social.
- Desenvolver o conhecimento teórico e prático das principais técnicas comportamentais.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos;
Apresentação de seminário e entrega de resenha;
Aulas práticas com representação das técnicas comportamentais;
Elaboração e avaliação de casos clínicos.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia Cognitivo-Comportamental I apresenta relação com diversas outras disciplinas, tais
como: Processos Psicológicos Básicos (abordam todo o construto dos processos psicológicos que ocorrem num
indivíduo, conhecimento necessário para a realização de uma intervenção psicoterápica), Psicopatologia I, II e III
(identificação dos critérios diagnósticos dos transtornos mentais), Avaliação Psicológica I, II e II (uma criteriosa
avaliação sempre precede uma intervenção psicoterápica), Psicologia Clínica I e II (abordagem cognitivo-
comportamental representa uma importante linha dentro da área clínica), Psicologia Cognitivo-Comportamental
II e III (as quais dão sequência ao conteúdo da abordagem cognitivo-comportamental), Estágio
Profissionalizante – Psicologia Clínica/Saúde I e II (todo o conhecimento teórico e empírico das aulas serão
colocados em prática no atendimento psicoterápico na clínica-escola). O trabalho com a construção e avaliação
de casos clínicos contempla uma atividade interdisciplinar desenvolvida, nas quais serão utilizados
conhecimentos das diversas disciplinas.

Interdisciplinaridade

Antecedentes históricos da Psicologia cognitivo-comportamental. Fundamentos da Psicologia cognitivo-
comportamental. Relações com o behaviorismo e sua ruptura. Teoria da Aprendizagem Social. O pensamento e
suas relações com ocomportamento.

Ementa

CABALLO, Vicente E. Manual de técnicas de terapia e modificação de comportamento. São Paulo: Santos,
1996.

FARIAS, Ana Karina C.R. Análise Comportamental Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2010.

GREENBERGER, Dennis. A Mente Vencendo o Humor: mude o modo como você se sente, mudando o modo
como você pensa. Porto Alegre: Artmed, 1999.

BECK, Judith S. Terapia cognitiva: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 1997.

KUIKEN, Willem, PADESKY, Christine A., DUDLEY, Robert. Conceitualização de Casos Colaborativa: o
trabalho em equipe com pacientes em terapia cognitivo-comportamental. Porto Alegre: Artmed, 2010.

Bibliografia Complementar

Bibliografia Básica



AZZI, R.G.; BANDURA, A.; POLYDORO, S.A. e cols. Teoria Social Cognitiva: conceitos básicos. Porto
Alegre:Artmed, 2008.

CAMINHA, Renato M. Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: teoria e prática. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2003.

KNAPP, P. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática Clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.
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70PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IPS16

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Permitir o aluno o conhecimento sobre os aspectos relacionados com o desenvolvimento humano, em nível
orgânico, psicológico e social.

Objetivos gerais

- Capacitar o aluno nos principais conhecimentos psicológicos sobre o desenvolvimento humano.
- Apresentar os principais conceitos teóricos referentes à infância e pré-adolescência.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos;
Observação em ambiente natural.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia do Desenvolvimento I prepara o aluno para as disciplinas Psicologia do Desenvolvimento
II e III, relaciona-se com as disciplinas de Processos psicológicos básicos, Neurofisiologia e neuroPsicologia,
integrando conceitos e desenvolvendo a potencial crítico e preparando dos discentes para a disciplina de
Psicologia da Aprendizagem e estágios.

Interdisciplinaridade

O desenvolvimento humano. Aspectos físicos e emocionais das diversas fases do desenvolvimento até a pré-
adolescência: fecundação e gestação, gravidez, parto e puerpério. A primeira infância. A segunda infância. Pré-
adolescência.

Ementa

FIORI, Wagner Rocha; DAVIS, Cláudia; et all. Psicologia do desenvolvimento: a idade escolar e a
adolescência. v. 4. São Paulo: EPU, 1982.

FIORI, Wagner Rocha; DAVIS, Cláudia; et all. Psicologia do desenvolvimento: a idade pré-escolar. v. 3. São
Paulo:EPU, 1980.

FIORI, Wagner Rocha; DAVIS, Cláudia; et all. Psicologia do desenvolvimento: teorias do desenvolvimento,
conceitos fundamentais. v. 1. São Paulo: EPU, 1981.

FIORI, Wagner Rocha; HERZBERG, Eliana; et all. Psicologia do desenvolvimento: a infância inicial: o bebê e
sua mãe. v. 2. São Paulo: EPU, 1981.

COLLINS, W. Andrew ; SPRINTHALL, Norman A. . Psicologia do adolescente: uma abordagem
desenvolvimentista. 4. ed.. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2008. 748 p.

Bibliografia Complementar

BIAGGIO, Ângela M. Brasil. Psicologia do desenvolvimento. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 1998.

COLE, Michael. O desenvolvimento da criança e do adolescente. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

SHAFFER, David R. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005.

Bibliografia Básica
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70PSICOPATOLOGIA IPS14

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Fornecer ao aluno conhecimentos introdutórios para a visão psicopatológica do sujeito.

Objetivos gerais

- Apresentar a psicopatologia em seus aspectos históricos.
?- Capacitar o aluno para a realização do exame clínico do paciente (exame do estado mental).
- Introduzir o aluno no sistema de classificação da CID e do DSM, no tocante aos transtornos mentais e de
comportamento.
- Reconhecer os critérios diagnósticos para transtornos de humor e de ansiedade.

Objetivos específicos

-Aulas expositivas e dialogadas.
-Exercícios.
-Discussão de filmes.

Metodologia de ensino

A disciplina tem forte caráter interdisciplinar, relacionando-se especialmente com as disciplinas de Análise do
Comportamento, Processos Psicológicos Básicos, Técnicas de Entrevista, Psicologia Cognitivo-Comportamental
I e II, Psicopatologia II e III, Estágio Básico I e II, Psicofarmacologia, Estágios Profissionalizantes em Psicologia
Clínica e da Saúde I e II e Psicologia em Organizações Públicas e Privadas I e II

Interdisciplinaridade

Histórico da psicopatologia. Definição de psicopatologia. Doença mental e transtorno mental. Sistema de
classificação dos transtornos mentais pela OMS (CID) e DSM (APA). Exame das funções psíquicas/estado
mental. Estados psicopatológicos: transtornos de humor e transtornos de ansiedade.

Ementa

CLONINGER, Susan. Psicologia da Personalidade. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

Oliveira, Maria Aparecida Domingues. Neurofisiologia do comportamento: uma relação entre o funcionamento
cerebral e as manifestações comportamentais. 3.ed.Canoas: ULBRA, 1999.

HALES, S. V.; YUDOFSKY, S. C. Tratado de psiquiatria clínica. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

LOUZÃ NETO, M. R. ELKIS, H. Psiquiatria básica. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

PLISZKA, S. V. N. Neurociência para o clínico de saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Bibliografia Complementar

ASSOCIAÇÃO PSICOLÓGICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSM-IVTR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação internacional das doenças: CID-10. Porto Alegre:
Artes Médicas, 1993.

Bibliografia Básica
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70AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IIPS20

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Analisar os fenômenos da projeção, fazendo ligação entre estes fenômenos na experiência do ser humano, como
fundamento para aplicação de testes projetivos.

Objetivos gerais

- Capacitar o aluno na compreensão dos fundamentos das testagens psicológicas;
- Garantir a qualidade do planejamento estratégico do processo avaliativo;
- Favorecer o desenvolvimento de uma postura crítica e reflexiva frente à avaliação psicológica e seus
instrumentos

Objetivos específicos

a) Aulas teóricas – Aulas expositivas dialogadas.
b) Aulas práticas – Atividades em grupo: discussão de casos ilustrativos e de condutas, correção e interpretação
de protocolos.

Metodologia de ensino

A disciplina de Avaliação Psicológica II está relacionada diretamente com as demais disciplinas da grade
curricular, visto que a avaliação psicológica está presente nas diversas possibilidades de trabalho do profissional.
Permitirá fundamentar e acompanhar casos a partir da aplicação prática de conteúdos estudados em diversas
disciplinas, como Psicopatologia I; Psicanálise I; Avaliação Psicológica I e Técnicas de Entrevista, Psicologia
Ciência e Profissão e Psicologia do Desenvolvimento I e II. Também permite a integração de conteúdos e prepara
para disciplinas como Psicopatologia II e III; Psicanálise II e III; Desenvolvimento III, Avaliação III,
Psicodiagnóstico e Ética Profissional e Psicologia Clínica.

Interdisciplinaridade

Estudo da história e da fundamentação teórica das técnicas projetivas. Descrição geral, aplicação, interpretação,
indicações e síntese dos resultados das técnicas projetivas: gráficas, aperceptivas ou
de contar histórias e de manchas de tinta.

Ementa

ALCHIERI, J. C. Avaliação psicológica: conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

ALCHIERI, J. C.; NORONHA, A. P. P.; PRIMI, R. Guia de Referência: Testes Psicológicos Comercializados
no Brasil. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

CRUZ, R. M.; ALCHIERI, J. C.; JR SARDÁ J. J. Avaliação e medidas psicologicas: produção do conhecimento
e da intervenção profissional. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

MACHADO, A. P.Manual de avaliação psicológica. Curitiba: Unificado, 2007.

OCAMPO M. L. S.; ARZENO, M. E. G.; PICCOLO, E. G. de; O Processo Psicodiagnóstico e as Técnicas
Projetivas. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

Bibliografia Complementar

CUNHA, J. A. (Org.). Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

VILLEMOR-AMARAL, A. E.; WERLANG, B. S. G. Atualizações em métodos projetivos para avaliação
psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008.

HOGAN, T. P. Introdução à Prática de Testes Psicológicos. Rio de Janeiro, 2006.

Bibliografia Básica

Avaliação
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70PSICANÁLISE IIPS22

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Aprofundar conhecimentos da prática, teoria e técnica psicanalítica a partir da proposta freudiana.

Objetivos gerais

- Identificar mecanismos de defesa do ego;
- Conhecer as etapas do desenvolvimento psicossexual infantil;
- Conhecer o processo realizado por Freud a partir da prática, teoria e técnica psicanalítica;
- Reforçar conhecimentos psicanalíticos na etiologia das neuroses e psicoses;
- Estudar o desenvolvimento da teoria das relações objetais na psicanálise e sua influência no entendimento da
pessoa.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos;
- Debate de livros, artigos e filmes.

Metodologia de ensino

A disciplina de psicanálise II estará dialogando com as demais disciplinas do quarto nível, com o propósito de
integrar conteúdos e ampliar a reflexão clínica em torno da técnica e prática psicanalítica. Além disso, relaciona-
se com as disciplinas de toda a grade curricular, visto que a psicanálise é uma das principais teorias psicológicas
e que se faz presente em diversas áreas de atuação do Psicólogo. De forma mais direta, está ligada a Psicanálise I
e III e as disciplinas da ênfase em Psicologia Clínica e da Saúde, como Psicologia Clínica, Psicodiagnóstico,
Estágio Básico I e II e Estágio Profissionalizante em Psicologia Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

Mecanismos de defesa do ego. Desenvolvimento psicossexual infantil, Clínica psicanalítica, Etiologia geral das
neuroses epsicoses. Relações objetais.

Ementa

COSTA Terezinha. Psicanálise com crianças. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

TALAFERRO, Alberto. Curso Básico de Psicanálise. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

ZIMERMAN, David E. Psicanálise em perguntas e respostas: verdades, mitos e tabus. Porto Alegre: Artmed,
2005.

ZIMERMAN, David E. Vocabulário contemporâneo de psicanálise. Porto Alegre: Artmed, 2001.

Bibliografia Complementar

FREUD, S. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro:
Imago,
1999.

LAPLANCHE, Jean e PONTALIS, Jean-Bertrand. Vocabulário da Psicanálise. Editora:
MARTINS FONTES: 2001.

ZIMERMAN, David E.Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ZIMERMAN, David E. Fundamentos psicanalíticos: teoria, técnica e clínica : uma abordagem didática. Porto
Alegre: Artmed, 1999.

Bibliografia Básica



015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
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70PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IIPS18

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Proporcionar ao aluno fundamentos clínicos e psicoterapêuticos para aplicabilidade da teoria cognitivo-
comportamental.

Objetivos gerais

- Compreender o papel do terapeuta frente uma intervenção cognitivo-comportamental;
- Proporcionar conhecimento e utilização prática das principais técnicas cognitivo-comportamentais nos
transtornos;
- Estudar o modelo cognitivo de personalidade e de psicopatologia;
- Conhecer alguns instrumentos objetivos de avaliação clínica dos transtornos.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração e avaliação de casos clínicos;
Dramatização de sessões psicoterápicas;
Vídeos de sessões psicoterápicas.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia Cognitivo-Comportamental II apresenta relação com diversas outras disciplinas, tais
como: Processos Psicológicos Básicos I (dá sequência ao estudo do construto teórico dos processos psicológicos
que ocorrem num indivíduo, conhecimento necessário para a realização de uma intervenção psicoterápica),
Psicopatologia I, II e III (identificação dos critérios diagnósticos dos transtornos mentais), Avaliação Psicológica
I, II e III (uma criteriosa avaliação sempre precede uma intervenção psicoterápica), Psicologia Clínica I e II
(abordagem cognitivo-comportamental representa uma importante linha dentro da área clínica), Psicologia
Cognitivo-Comportamental I e III (as quais abrangem outros conteúdos da abordagem cognitivo-
comportamental), Estágio Profissionalizante – Psicologia Clínica/Saúde I me II (todo o conhecimento teórico e
empírico das aulas serão colocados em prática no atendimento psicoterápico na clínica-escola). O trabalho com a
construção e avaliação de casos clínicos contempla uma atividade interdisciplinar desenvolvida, nas quais serão
utilizados conhecimentos das diversas disciplinas.

Interdisciplinaridade

Fundamentos teóricos da Psicologia cognitivo-comportamental. Fundamentos clínicos das intervenções.
Comportamentodo terapeuta. Conceituação de processo cognitivo e estratégias psicoterápicas. Psicologia
cognitivo-comportamental e quadros psicopatológicos. Análise e
estudo de casos clínicos.

Ementa

BECK, Judith S. Terapia cognitiva: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 1997.

GREENBERGER, Dennis. A Mente Vencendo o Humor: mude o modo como você se sente, mudando o modo
como você pensa. Porto Alegre: Artmed, 1999.

KUIKEN, Willem, PADESKY, Christine A., DUDLEY, Robert. Conceitualização de Casos Colaborativa: o
trabalho em equipe com pacientes em terapia cognitivo-comportamental. Porto Alegre: Artmed, 2010.

LEAHY, R. L. Técnicas de Terapia Cognitiva: manual do terapeuta. Porto Alegre: Artmed, 2006.

SUDAK, D. M. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

Bibliografia Complementar

CAMINHA, Renato M. Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: teoria e prática. São Paulo: Casa
doPsicólogo, 2003.

Bibliografia Básica



KNAPP, P. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática Clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

RANGE, Bernard. Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: um diálogo com a psiquiatria. Porto Alegre:
Artmed, 2001.

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.
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70PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IIPS21

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Analisar os aspectos desenvolvimentais da adolescência e vida adulta.

Objetivos gerais

- Entender o desenvolvimento humano em seu aspecto biopsicossocial;
- Relacionar os estudos da adolescência e vida adulta com a prática profissional.

Objetivos específicos

As construções didático-pedagógicas são subsidiadas por aulas expositivas-dialogadas, discussão de artigos
científicos, análise de documentário e estudos de caso que visam tornar o aluno um agenciador do próprio
conhecimento. A exposição do conteúdo é acompanhada de exemplos, pois contextualiza sua aplicabilidade e
oferece estímulo para o aprendizado. Inserir e indagar genericamente os alunos a respeito de suas próprias
experiências permite dimensionar a aprendizagem do aluno, a identificar o seu engajamento e a promover a
reciprocidade professor-aluno, portanto constitui-se em uma prática frequente.
Nas discussões de artigos o professor torna-se um mediador da aprendizagem construída pelo aluno, pois este
método o instrumentaliza para que ele próprio seja articulador do conhecimento, instigando-o a expor seus
posicionamentos em relação às leituras realizadas. Esses estudos condensam questões teóricas em uma
linguagem mais acessível, promovendo discussões de temas densos de forma mais prática, oferecendo ao aluno
maior visibilidade do assunto discutido.
Pretende-se de forma geral, que os conteúdos e as formas de construção da aprendizagem na disciplina articulem
o estudo do comportamento humano às dimensões biopsicossociais, de maneira a promover a capacidade crítica
em relação aos aspectos que perpassam o sujeito, trabalho e sociedade, utilizando-se, portanto, documentários
pertinentes à disciplina. As atividades realizadas com os alunos visam desenvolver a comunicação, a negociação,
aprimorando modos de pensar e agir, requisitos necessários para a prática profissional.

Metodologia de ensino

As construções didático-pedagógicas são subsidiadas por aulas expositivas-dialogadas, discussão de artigos
científicos, análise de documentário e estudos de caso que visam tornar o aluno um agenciador do próprio
conhecimento. A exposição do conteúdo é acompanhada de exemplos, pois contextualiza sua aplicabilidade e
oferece estímulo para o aprendizado. Inserir e indagar genericamente os alunos a respeito de suas próprias
experiências permite dimensionar a aprendizagem do aluno, a identificar o seu engajamento e a promover a
reciprocidade professor-aluno, portanto constitui-se em uma prática frequente. Pretende-se de forma geral, que os
conteúdos e as formas de construção da aprendizagem na disciplina articulem o estudo do comportamento
humano às dimensões biopsicossociais, de maneira a promover a capacidade crítica em relação aos aspectos que
perpassam o sujeito, trabalho e sociedade, utilizando-se, portanto, de documentários pertinentes à disciplina. As
atividades realizadas com os alunos visam desenvolver a comunicação, a negociação, aprimorando modos de
pensar e agir, requisitos necessários para a prática profissional. De forma mais específica, a disciplina Psicologia
do Desenvolvimento II relaciona-se com as disciplinas Psicologia do Desenvolvimento I e III, Processos
psicológicos básicos, Neurofisiologia e neuroPsicologia, integrando conceitos e desenvolvendo a potencial crítico
e preparando dos discentes para a disciplina de Psicologia da Aprendizagem e estágios.

Interdisciplinaridade

Adolescência. Crise da adolescência. A sexualidade e a sociabilidade na adolescência. Comportamento
adolescente. Função da adolescência na sociedade. Tarefas desenvolvimentais
na adolescência. Resolução da adolescência. Idade adulta jovem.Tarefas desenvolvimentais na
idade adulta jovem.

Ementa

LEVISKY, D. L (Org.). Adolescência: pelos caminhos da violência: a psicanálise na prática social. São Paulo:

Bibliografia Complementar



Casa do Psicólogo, 1998.

OSÓRIO, L. Evolução psíquica da criança e do adolescente: aspectos normais e patológicos. 3 ed. Porto Alegre:
Movimento, 1992.

RAPPAPORT, Clara Regina; DAVIS, Cláudia; FIORI, Wagner Rocha. A idade escolar e a adolescência. V 4.
São Paulo: EPU, 1982.

SHAFFER, David. R. SHAFFER, D. R. Psicologia do Desenvolvimento: infância e adolescência. São Paulo:
Thompson, 2005.

SPINK, M. J. P. Psicologia social e saúde: práticas saberes e sentidos. Rio de Janeiro: Vozes, 2003.

BLOS, Peter. Adolescência: uma interpretação psicanalítica. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

COLE, Michael; COLE, Sheila. O desenvolvimento da criança e do adolescente. 4. ed. Porto Alegre: Artmed,
2004.

SHAFFER, David. R. SHAFFER, D. R. Psicologia do Desenvolvimento: infância e adolescência. São Paulo:
Thompson, 2005.

Bibliografia Básica
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70PSICOPATOLOGIA IIPS19

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Fornecer ao aluno conhecimentos introdutórios para a visão psicopatológica do sujeito.

Objetivos gerais

Estudar os transtornos mentais: Espectro da Esquizofrenia e Outros Transtornos Psicóticos; Transtornos
Dissociativos; Transtornos de Sintomas Somáticos e Transtornos Relacionados; Transtornos Alimentares;
Disfunções Sexuais; Disforia de Gênero; Transtornos Parafílicos e Transtornos da Personalidade.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas
Estudos de caso
Realização de seminários de integração de conteúdos

Metodologia de ensino

A disciplina tem forte caráter interdisciplinar, relacionando-se especialmente com as disciplinas de Análise do
Comportamento, Processos Psicológicos Básicos, Técnicas de Entrevista, Psicologia Cognitivo-Comportamental
I e II, Psicopatologia I e III, Estágio Básico I e II, Psicofarmacologia, Estágios Profissionalizantes em Psicologia
Clínica e da Saúde I e II e Psicologia em Organizações Públicas e Privadas I e II

Interdisciplinaridade

Condições clínicas referentes aos Eixos I e II do DSM. Avaliação multiaxial de transtornos relacionados à
esquizofrenia, dissociativos, conversivos, alimentares, factícios, somatoformes, sexuais e de identidade de
gênero, dificuldades de relacionamento e transtornos de personalidade
e retardo mental.

Ementa

CLONINGER, Susan. Psicologia da Personalidade. São Paulo: Martins Fontes, 2000. HOLMES, D. S. Psicologia
dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed, 2001.

HALES, S. V.; YUDOFSKY, S. C. Tratado de psiquiatria clínica. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

LOUZÃ NETO, M. R.; ELKIS, H. Psiquiatria básica. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

PLISZKA, S. V. N. Neurociência para o clínico de saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Bibliografia Complementar

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSM-IVTR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação internacional das doenças: CID-10. Porto Alegre:
Artes Médicas, 1993.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

Avaliação



011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
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70(Ênfase em Direitos Humanos) LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAISLBS03

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Promover o desenvolvimento o aprimoramento da aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais,
proporcionando a comunicação com pessoas surdas. Desenvolvendo competências lingüísticas no uso da
LIBRAS e assim aproximando diferentes culturas.

Objetivos gerais

Oportunizar aos acadêmicos o conhecimento básico da Cultura Surda. - Aperfeiçoar a Língua de Sinais como
língua espaço-visual utilizando as mãos. - Favorecer o conhecimento sócio-histórico da comunicação surda
através da história até os nossos dias atuais. - Aprimorar a aprendizagem da LIBRAS através da metodologia e
estratégias específicas.

Objetivos específicos

Aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez.A Língua de Sinais Brasileira-Libras:
características básicas da fonologia.Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de
recursos audiovisuais; Noções de variação.Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial.

Ementa

LABORIT, E. O Vôo da Gaivota. Paris: Copyright Éditions, 1994.

QUADROS, R. M. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

SACKS, O. W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das
Letras, 1998.

SKLIAR, C. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998.

STRNADOVÁ, V. Como é ser surdo. São Paulo: Babel Editora, 2000.

Bibliografia Complementar

BRITO, L. F. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995.

COUTINHO, D. LIBRAS e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. João Pessoa: Arpoador,
2000.60

FELIPE, T. A. Libras em contexto. Brasília: MEC/SEESP, 2007.

DECRETO 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação
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70AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA IIIPS25

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Desenvolver uma visão critica, compreendendo de forma sistêmica o conjunto de ações existentes no mundo do
trabalho, em especial, empresa e escola

Objetivos gerais

- Reunir teoria e pratica propiciando troca de idéias e facilitando o entendimento dos conteúdos trabalhados.
- Compreender o papel do Psicólogo frente aos desafios institucionais e organizacionais.
- Preparar o aluno para sua atuação frente a realização dos estágios nos semestres posteriores.
- Propiciar maior conhecimento sobre o comportamento humano e fatores de gerenciamento desses nas
organizações, utilizando referencias da Psicologia para o entendimento das ações do ser humano nos mais
diversos sistemas em que se encontra inserido.
- Agregar conhecimento referente aos processos de liderança e motivacionais, bases para a gestão de pessoal.
- Aperfeiçoar o trabalho em equipe na construção de conhecimento, via trocas de informações, estudos de casos,
dinâmicas de grupo e outros recursos de aprendizagem.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos teóricos e práticos.

Metodologia de ensino

A referida disciplina tem vínculo com todas as demais disciplinas do currículo da Escola de Psicologia, como
Técnicas de Entrevista, Psicologia Organizacional e Institucional, Psicologia da Aprendizagem e Escolar,
Psicologia do Desenvolvimento I, II e III, Psicologia Social e Comunitária I e II, Psicopatologia I, II e III,
Psicologia Cognitivo-comportamental I e II, NeuroPsicologia e Neuroanatomia, dentre outras. Será possibilitado
ao aluno a observação, simulação, a aplicação, o levantamento e a compreensão das avaliações psicológicas para
fins de estudo. O enfoque das diferentes áreas de atuação do Psicólogo será priorizado nesta disciplina,
permitindo ao educando conhecer a realidade vigente nos diferentes locais dos Estágios. O contato com
profissionais da área será oportunizado através de visitas às instituições.

Interdisciplinaridade

Testagens psicológicas para avaliações não-clínicas.Testagens para seleção de pessoal.Testagens
vocacionais.Outras testagens para fins psicológicos.Fundamentos para a redação de laudos e pareceres.
Resolução CFP 07/2003.

Ementa

AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia aplicada à administração: globalização, pensamento
complexo, teoria crítica e a questão ética nas organizações. 2. ed. São Paulo: Excellus, 2000.

BUNCHAFT, Guenia. Sob medida: um guia sobre a elaboração de medidas do comportamento e suas
aplicações. São Paulo: Vetor, 2002.

MOTTA, Fernando C. Prestes. Vida Psíquica e Organização. Rio de Janeiro: FGV, 2002.

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 4.ed.. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Complementar

ALCHIERI, João Carlos. Avaliação psicológica: conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2003.

CUNHA, J. A. (Org.). Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

PASQUALI, Luiz. Org. Técnicas de exame psicológico: TEP. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001.

Bibliografia Básica
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70PSICANÁLISE IIIPS27

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

- Aprofundar o estudo de autores psicanalíticos e suas contribuições para o desenvolvimento da psicanálise.

Objetivos gerais

- Estudar as correntes psicanalíticas pós-Freud.
- Compreender os rumos atuais da psicanálise.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos;
- Debate de livros, artigos e filmes.

Metodologia de ensino

A disciplina de psicanálise III estará dialogando com as demais disciplinas do quinto nível, com o propósito de
integrar conteúdos e ampliar a reflexão clínica em torno da técnica e prática psicanalítica. Além disso, relaciona-
se com as disciplinas de toda a grade curricular, visto que a psicanálise é uma das principais teorias psicológicas
e que se faz presente em diversas áreas de atuação do Psicólogo. De forma mais direta, está ligada a Psicanálise I
e II e as disciplinas da ênfase em Psicologia Clínica e da Saúde, como Psicologia Clínica, Psicodiagnóstico,
Estágio Básico I e II e Estágio Profissionalizante em Psicologia Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

- Correntes psicanalíticas pós-Freud e suas contribuições: Melanie Klein, Lacan, Winnicott, Kohut.

Ementa

FREUD, S. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro:
Imago, 1976.

LACAN, J O Seminário. Livro 11. Os quatro conceitos fundamentais de psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar, 1995.

LAPLANCHE, J. e PONTALIS, J. Vocabulário de psicanálise. Santos: Martins Fontes, 2000.

NASIO, J. D. Lições sobre os 7 conceitos cruciais da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

OLIVEIRA, Carmen Lucia Montechi Valladares de. História da psicanálise: São Paulo (1920-1969). São Paulo:
Escuta, 2006. 356 p.

ROUDINESCO, E. e PLON, M. Dicionário de psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.

ROUDINESCO, E. História da psicanálise na França. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,1989. vols I e II.

TALLAFERRO, Alberto. Curso básico de psicanálise. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 281 p.

Bibliografia Complementar

KNOBLOCH, F. O inconsciente: várias leituras. São Paulo: Escuta, 1991.

KOHUT, H. A Psicologia do self. Rio de Janeiro: Imago, 1989. LAPLANCHE, Jean e PONTALIS, Jean-
Bertrand. Vocabulário da Psicanálise. Editora:

MARTINS FONTES: 2001. SEGAL, H. Introdução à obra de Melanie Klein. Rio de Janeiro: Imago, 1975.

Bibliografia Básica



WINNICOTT, D. W. Da pediatria à psicanálise: obras escolhidas. São Paulo: Imago, 2000. 455 p.

ZIMERMAN, David E. Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. São Paulo: Artmed, 2004. 471 p.

ZIMERMAN, David E. . Vocabulário contemporâneo de psicanálise. Porto Alegre: Artmed, 2001. 459 p.

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.
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70PSICOLOGIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL IIIPS23

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Proporcionar ao aluno fundamentos clínicos e psicoterapêuticos para aplicabilidade da teoria cognitivo-
comportamental.

Objetivos gerais

- Proporcionar conhecimento e utilização prática das principais técnicas cognitivo-comportamentais nos
diferentes transtornos;
- Estudar o modelo cognitivo nos transtornos de personalidade;
- Estudar o modelo cognitivo nos transtornos alimentares;
- Estudar o modelo cognitivo nos transtornos relacionados a substâncias;
- Conhecer a abordagem cognitiva grupal, de casal e família;
- Terapia cognitivo-comportamental com crianças e adolescentes

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Análise de artigos científicos;
Elaboração e avaliação de casos clínicos;
Dramatização de sessões psicoterápicas;
Aplicação de instrumentos de avaliação clínica.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia Cognitivo-Comportamental III apresenta relação com diversas outras disciplinas, tais
como: Processos Psicológicos Básicos I (dá sequência ao estudo do construto teórico
dos processos psicológicos que ocorrem num indivíduo, conhecimento necessário para a realização de uma
intervenção psicoterápica), Psicopatologia I, II e III (identificação dos critérios diagnósticos dos transtornos
mentais), Avaliação Psicológica I, II e III (uma criteriosa avaliação sempre precede uma intervenção
psicoterápica), Psicologia Clínica I e II (abordagem cognitivo-comportamental representa uma importante linha
dentro da área clínica), Psicologia Cognitivo-Comportamental I e II (as quais fornecem as bases da abordagem
cognitivo-comportamental), Estágio Profissionalizante – Psicologia Clínica/Saúde I e II (todo o conhecimento
teórico e empírico das aulas serão colocados em prática no atendimento psicoterápico na clínica-escola). O
trabalho com a construção e avaliação de casos clínicos contempla uma atividade interdisciplinar desenvolvida,
nas quais serão utilizados conhecimentos das diversas disciplinas.

Interdisciplinaridade

Fundamentos da Psicologia cognitivo-comportamental. Fundamentos clínicos das intervenções. Psicologia
cognitivocomportamental e quadros psicopatológicos. Intervenção cognitivo - comportamental na infância e
adolescência. Intervenção cognitivo-comportamental grupal.
Terapia cognitivo-comportamental de casal e família. Instrumentos de avaliação clínica na abordagem cognitivo-
comportamental. Análise e estudo de casos clínicos.

Ementa

BECK, Aaron T. Terapia Cognitiva dos Transtornos de Personalidade. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

BIELING, Peter J., McCABE, Randi E., ANTONY, Martin M. Terapia Cognitivo-Comportamental em
Grupos. Porto Alegre: Artmed, 2008.

KUIKEN, Willem, PADESKY, Christine A., DUDLEY, Robert. Conceitualização de Casos Colaborativa: o
trabalho em equipe com pacientes em terapia cognitivo-comportamental. Porto Alegre: Artmed, 2010.

SUDAK, D. M. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

YOUNG, Jeffrey E. Terapia Cognitiva para transtornos da personalidade: uma abordagem focada em esquemas.

Bibliografia Complementar



3ª ed.- Porto Alegre: Artmed, 2003.

CAMINHA, Renato M. Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: teoria e prática. São Paulo: Casa do
Psicólogo,
2003.

KNAPP, P. Terapia Cognitivo-Comportamental na Prática Clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

RANGE, Bernard. Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: um diálogo com a psiquiatria. Porto Alegre:
Artmed,
2001.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação

Tainara A



70PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IIIPS26

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Permitir ao aluno o conhecimento do desenvolvimento humano no aspecto biopsicossocial.

Objetivos gerais

- Capacitar o aluno para uma análise crítica dos aspectos naturais e constructos sociais do desenvolvimento
humano.

- Analisar a dinâmica das relações humanas em diferentes gerações.

- Preparar o aluno para o campo profissional através de exemplos e exercícios práticos.

Objetivos específicos

As construções didático-pedagógicas são subsidiadas por aulas expositivas-dialogadas, discussão de artigos
científicos, análise de documentário e exercícios práticos que visam tornar o aluno um
agenciador do próprio conhecimento. A exposição do conteúdo é acompanhada de exemplos, pois
contextualiza sua aplicabilidade e oferece estímulo para o aprendizado. Inserir e indagar genericamente os
alunos a respeito de suas próprias experiências permite dimensionar a aprendizagem do aluno, a identificar o
seu engajamento e a promover a reciprocidade professor-aluno, portanto constitui-se em uma prática frequente.
Nas discussões de artigos o professor torna-se um mediador da aprendizagem construída pelo aluno, pois este
método o instrumentaliza para que ele próprio seja articulador do conhecimento, instigando-o a expor seus
posicionamentos em relação às leituras realizadas. Esses estudos condensam questões teóricas em uma
linguagem mais acessível, promovendo discussões de temas densos de forma mais prática, oferecendo ao
aluno maior visibilidade do assunto discutido.
Pretende-se de forma geral, que os conteúdos e as formas de construção da aprendizagem na disciplina
articulem o estudo do comportamento humano às dimensões biopsicossociais, de maneira a promover a
capacidade crítica em relação aos aspectos que perpassam o sujeito, trabalho e sociedade, utilizando-se,
portanto, de documentários pertinentes à disciplina. As atividades realizadas com os alunos visam desenvolver
a comunicação, a negociação, aprimorando modos de pensar e agir, requisitos necessários para a prática
profissional.

Metodologia de ensino

Psicologia do desenvolvimento III contextualiza o ciclo de vida da meia-idade e terceira idade, descreve e
analisa as características de uma coorte e padrões esperados. Nesse sentido, menopausa, andropausa e
questões sociais da meia idade são abordados, como outros processos do envelhecimento a partir de uma
visão sistêmica: social, familiar, econômica, política, física e psicológica. Essa compreensão sem dúvida é
necessária para realizar diagnóstico diferencial em situações de depressão e demência, a partir dos estudos
específicos dessa fase da vida. Então, além dessa aproximação com a psicopatologia, o estudo do
desenvolvimento humano é imprescindível para a realização de entrevista pertinente ao entrevistado,
selecionando questões e linguagem de acordo com esse sujeito. E isso é válido da mesma forma para a
avaliação psicológica, pois a forma de aplicação, a análise da conduta do sujeito que está sendo avaliado e
mesmo a interpretação dos resultados só podem ser orientadas a partir da fase de desenvolvimento de quem
está sendo avaliado. Estudo da inclusão digital, convidados que falam de suas experiências com as oficinas
literárias auxiliam os alunos a compreender características peculiares para a educação de adultos. A
institucionalização, aposentadoria e violência contra os idosos remetem a uma análise social e comunitária.
Observa-se, então, que qualquer intervenção, seja de ordem cognitivo-comportamental, psicanálise, educação
e comunitária devem levar em consideração de que lugar um sujeito está falando e para tanto a Psicologia do
desenvolvimento é um excelente recurso. Percebe-se, assim, a existência da transversalidade das disciplinas,
comunicação própria da interdisciplinaridade.

Interdisciplinaridade

Psicologia da maturidade. Terceira idade: aspectos fisiológicos e psicológicos. Velhice. Morte: expectativas e
influências sobre o ciclo de vida individual.

Ementa

Meia-idade:

Conteúdo programático



Aspectos biológicos;
A sexualidade;
Tarefas de vida da idade madura.
Terceira idade:
Termos básicos da gerontologia;
Aspectos biológicos e teorias psicológicas.
Estatuto do idoso:
Sexualidade, afetividade e intimidade.
Família;
Grupos de convivência/Inclusão digital;
Institucionalização/Maus-tratos;
Aposentadoria;
Espiritualidade/Finitude.

BIAGGIO, A. M. B. Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1983.
BOCK, A. M. B. Psicologia e compromisso social. São Paulo: Cortez, 2003.
CANÇADO, F. A. X.; DOLL, J.; FREITAS, E. V. de F.; PY, L.; GORZONI, M. L. Tratado de Geriatria e
Gerontologia. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
BARROS, M. M. L. (Org). Velhice ou terceira Idade? Estudos antropológicos sobre identidade, memória e
política. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas: 2003.
KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

Bibliografia Complementar

FONSECA, M. A. Desenvolvimento humano e envelhecimento. Portugal: Climepsi, 2004. Estudos interdisciplinares sobre o
envelhecimento. Porto Alegre: Núcleo de estudos interdisciplinares sobre o envelhecimento da PROREXT/UFRGS.
http://www.ufrgs.br/3idade/sum.html Disponível on-line

Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia. Universidade Aberta da Terceira Idade - UnATI, Universidade do Estado do
Rio de Janeiro – UERJ. http://www.unati.uerj.br/tse/scielo.php?script=sci_serial&lng=en&pid=1809-9823&nrm=iso

Bibliografia Básica

Critérios para aprovação:

Média semestral final igual ou superior a 7,0 (sete) ou igual ou superior a 5,0 (em caso de exame), conforme
Regimento da IMED.

Avaliação

Tainara A



70PSICOPATOLOGIA IIIPS24

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Fornecer ao aluno conhecimentos introdutórios para a visão psicopatológica do sujeito..

Objetivos gerais

- Estudar os transtornos mentais do Eixo I: adaptação, sono, controle dos impulsos, infância e transtornos
orgânicos
- Integrar os conteúdos vistos em Psicopatologia I e II

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas
Estudos de caso
Realização de seminários de integração de conteúdos
Análise de filmes

Metodologia de ensino

A disciplina tem forte caráter interdisciplinar, relacionando-se especialmente com as disciplinas de Análise do
Comportamento, Processos Psicológicos Básicos, Técnicas de Entrevista, Psicologia Cognitivo-Comportamental
I e II, Psicopatologia I e II, Estágio Básico I e II, Psicofarmacologia, Estágios Profissionalizantes em Psicologia
Clínica e da Saúde I e II e Psicologia em Organizações Públicas e Privadas I e II

Interdisciplinaridade

Condições clínicas referentes ao Eixo I: Transtornos de adaptação, Transtornos de sono, Transtornos do controle
dos impulsos e Transtornos orgânicos. Transtornos com início na infância e adolescência.

Ementa

CLONINGER, Susan. Psicologia da Personalidade. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

HOLMES, D. S. Psicologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed, 2001.

HALES, S. V.; YUDOFSKY, S. C. Tratado de psiquiatria clínica. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

LOUZÃ NETO, M. R. ELKIS, H. Psiquiatria básica. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

PLISZKA, S. V. N. Neurociência para o clínico de saúde mental. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Bibliografia Complementar

ASSOCIAÇÃO PSICOLÓGICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSMIV-
TR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação internacional das doenças: CID-10. Porto Alegre:
Artes Médicas, 1993.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no

Avaliação



Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



70DINÂMICAS DE GRUPOSPS30

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Entender o grupo como um organismo, com formas particulares de funcionamento; Características e formação
dos grupos.

Objetivos gerais

- Compreender as possibilidades do atendimento em grupo
- Aplicar e vivenciar dinâmicas de grupo como ferramenta de trabalho do Psicólogo

Objetivos específicos

Aulas teóricas – Aulas expositivas dialogadas.
Aulas práticas – Atividades em grupo: discussão de casos ilustrativos e de condutas, vivências de técnicas em
grupo.

Metodologia de ensino

A disciplina possui importante relação com a ênfase em Psicologia Clínica, com as técnicas de Observação do
Comportamento Humano, assim como com as disciplinas que abordam a avaliação psicológica (Avaliação
Psicológica I, II e III), Psicopatologia I, II e III e os tratamentos psicoterápicos (Psicanálise I e II e Psicologia
Cognitivo-Comportamental I e II). Ainda, se relaciona com os conteúdos que se aplicam às instituições e
organizações, relacionando-se também com as disciplinas da ênfase em Psicologia em Organizações Públicas e
Privadas.

Interdisciplinaridade

Origens dos grupos.Teorias psicológicas sobre o funcionamento de grupos.Fenômenos grupais. Tipos de
grupos.Grupos de trabalho e grupos terapêuticos.Técnicas de dinâmica de grupo. Psicoterapia de grupo e outras
formas de atendimento em grupo.

Ementa

MOSCOVICI, F. Desenvolvimento Interpessoal: Treinamento em Grupo.José Olympio, 2008.

BION, W. R. A Atenção e Interpretação: O Acesso Científico à Intuição em Psicanálise e Grupos. Rio de
Janeiro: Imago, 1991.

OSÓRIO, L. C. Psicologia Grupal. Porto Alegre: Artmed, 2003.

YOZO, R. 100 jogos para grupos: uma abordagem psicodramática para escolas, empresas e clinicas. São Paulo:
Ágora, 1996.

Bibliografia Complementar

ZIMERMAN, D. E. Fundamentos básicos das grupoterapias. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PICHON-RIVIÈRE, E. O processo grupal. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

YALOM, I. D; LESZCZ, M. Psicoterapia de Grupo. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para

Avaliação



Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



70PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITÁRIA IPS28

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Conhecer a história da Psicologia social e suas interfaces com a Psicologia comunitária.

Objetivos gerais

- Entender os processos sociais a partir da perspectiva das relações psicossociais;
- Analisar e compreender fenômenos psicossociais identificando aspectos fundamentais da Psicologia social;
- Reconhecer as diversas abordagens em Psicologia Social
- Conhecer a história da Psicologia Social Comunitária no Brasil e na América Latina;
- Identificar, definir e compreender os fenômenos sociais no âmbito comunitário, a partir de sua delimitação
histórica e conceitual.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas; discussão de textos, seminários, análise de filmes, elaboração de um trabalho
através da análise de uma política pública.

Metodologia de ensino

A disciplina busca dialogar estabelecendo relações com a Sociologia e a Antropologia, visando a constituição de
uma visão crítica de homem, mundo e sociedade. Neste aspecto, vê-se de forma holística as relações com as
disciplinas de Psicologia Social e Comunitária II, Psicologia do Desenvolvimento e Técnicas de Entrevista, em
virtude da necessidade de interação posterior com membros da comunidade, e como base fundamental dos
Estágios Básico I e II e Estágios Profissionalizantes em Psicologia Clínica e Saúde I e II e Psicologia em
Organizações Públicas e Privadas I e II.

Interdisciplinaridade

História da Psicologia Social: bases filosóficas e epistemológicas, objeto e teoria da Psicologia comunitária.
Categorias fundamentais da Psicologia Social: papéis, relações de poder, formação
de atitudes, ideologia, representações sociais, linguagem, conhecimento, comunicação, identidade, subjetividade,
gênero, processo grupal, Psicologia política. Compreensão dos fenômenos psicossociais nas relações da vida
cotidiana. A Psicologia na assistência à família, aos grupos e
à comunidade.

Ementa

800x600

Histórico da psicologia social: bases epistemológicas e suas principais abordagens;

- Conceito e características metodológicas da Psicologia Social;

- Bases determinantes do comportamento social: socialização e aprendizagem social, facilitação social, ambiente
e conduta social;

- Cognição social: percepção social, atribuição causal, atitudes: natureza, formação e mudança, estereótipos,
preconceito e discriminação, construção social da identidade pessoal.

- História do campo da Psicologia Social Comunitária;

- Concepções de comunidade e desenvolvimento comunitário. Normal 0 21 false false false PT-BR X-NONE X-
NONE MicrosoftInternetExplorer4

Conteúdo programático

BOCK, A. M. B. (Org.) Psicologia e o Compromisso Social. São Paulo: Cortez, 2003.

Bibliografia Complementar



CAMPOS,Regina H.F. Psicologia Social e Comunitária. Petrópolis: Vozes,2007.

CENCI, Cláudia Mara B; MAURINA, Leda Rúbia; WAGNER, Marcia; (Org). Intervenções em Psicologia:
transitando em diferentes contextos. Passo Fundo: IMED, 2009.

GUARESCHI, P. (Org.). Paradigmas em Psicologia social: a perspectiva Latinoamericana. Petrópolis: Vozes,
1999.

RODRIGUES, Aroldo. Psicologia social para principiantes. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

JOVCHELOVITCH, Sandra. Psicologia Social. Os Contextos do saber: Representações, comunidade e cultura.
Petrópolis:Vozes, 2007.

MARCOVÁ, Ivanoa. Psicologia Social. Dialogicidade e Representações Sociais: As dinâmicas da mente.
Petrópolis: Vozes, 2003.

STREY, M. N e outros. (Org). Psicologia Social Contemporânea: livro-texto. Petrópolis: Vozes. 1998.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação

Tainara A



70TÉCNICAS DE ENTREVISTAPS32

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Desenvolver uma visão critica, compreendendo de forma sistêmica o conjunto de ações existentes no mundo do
trabalho, em especial, empresa e escola.

Objetivos gerais

- Apresentar ao aluno os fundamentos das técnicas de entrevistas;
- Capacitar o aluno a compreender os diversos contextos onde a entrevista é ferramenta de investigação do
comportamento humano.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos;
- Aulas práticas em laboratório de observação do comportamento (simulação de entrevistas)

Metodologia de ensino

A referida disciplina tem vínculo com todas as demais disciplinas do currículo da Escola de Psicologia, como
Avaliação psicológica, Psicologia institucional e organizacional, Psicologia da aprendizagem, Psicologia do
desenvolvimento, social comunitária, psicopatologia, e Psicologia cognitivo-comportamental, dentre outras. Será
possibilitado ao aluno a observação, simulação, realização das entrevistas e levantamento dos dados para fins de
estudo. O enfoque das diferentes áreas de atuação do Psicólogo será priorizado nesta disciplina, permitindo ao
educando conhecer a realidade vigente nos diferentes locais onde posteriormente será realizado o Estágio Básico
em Psicologia. O contato com profissionais da área será oportunizado através de visitas mutuas às instituições.

Interdisciplinaridade

Definição de entrevista. Partes da entrevista. Tipos de entrevistas. Condução da entrevista. Elementos que
facilitam e dificultam a coleta de informações nas entrevistas. Relação entrevistador- entrevistado. Transferência
e contratransferência.

Ementa

ALCHIERI, J.C.; et all. Avaliação e medidas psicológicas : produção do conhecimento e da intervencao
profissional. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007.

LOBOS, J.A. Comportamento organizacional: leituras selecionadas.São Paulo: atlas, 1978.

MACHADO, A.P.,et all.Manual de avaliação psicológica.Curitiba: Unificado, 2007.

MACEDO, Mônica M. Kother. (Con)textos de entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo:
Casa do Psicólogo, 2005.

COSTA, C.E.,et all. Primeiros passos em analise do comportamento e cognição. Santo Andre: ESETec, 2003.

Bibliografia Complementar

BERGAMINI,C.W. Psicologia aplicada a administração de empresas: Psicologia do comportamento
organizacional. São Paulo: Atlas, 1982.

FORGHIERI, Y.C. Aconselhamento terapêutico: origens, fundamentos e pratica.São Paulo: Thomson
Learning, 2007.

ZIMERMAN, D. E. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artmed, 1997.

Bibliografia Básica

Avaliação



015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



70USO ABUSIVO DE SUBSTÂNCIASPS31

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno em relação aos entendimentos sobre o uso abusivo de substâncias e formas de tratamento.

Objetivos gerais

- Compreender o comportamento humano na dimensão do uso abusivo de substâncias.
- Estabelecer relações entre o uso abusivo de substâncias e estratégias de promoção da saúde.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas.
Elaboração de trabalhos.
Observação do comportamento.

Metodologia de ensino

Haja visto o enorme problema social que o uso abusivo de substâncias tem gerado, justifica-se plenamente a
inclusão desta disciplina na grade curricular obrigatória. A disciplina está relacionada com a formação básica do
aluno, e liga-se mais diretamente com a Sociologia, a Antropologia, Observação do comportamento humano,
Psicopatologia I, II e III, Psicanálise I e II, Psicologia Cognitivo-comportamental I e II e Estágio Básico I e II e
Estágio Profissionalizante em Psicologia Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

O uso de drogas ao longo da história. Principais drogas contemporâneas e seus efeitos. Políticas Públicas sobre
Drogas. Prevenção. Variáveis psicológicas, sociais e familiares no consumo e no tratamento. Redução de danos.

Ementa

CAVALCANTE, Antonio Mourão. Drogas: esse barato sai caro: os caminhos da prevenção. 5. ed. Rio de
Janeiro:Rosa dos Tempos, 2003.

MARLATT, Beatriz Carlini. Drogas: mitos e verdades. 10. ed. São Paulo: Ática, 2005.

RAIMUNDO, José Guilherme. Tóxicos e psicoses. 2. ed.São Paulo: Editora Leud, 1998.

MILLER, W.R., ROLLNICK, S. - Entrevista Motivacional: Preparando as pessoas para a mudança de
comportamentos adictivos. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.

SANTOS. (Org.) Outras palavras sobre o cuidado de pessoas que usam drogas. 1 ed. Porto Alegre: Conselho
Regional de Psicologia-Ideograf, 2010.

Bibliografia Complementar

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSM-IVTR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

SADOCK, Benjamin James. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento e psiquiatria clínica. 9.
ed.Porto Alegre: Artmed, 2007.

SEIBEL, S. D. Dependência de Drogas. São Paulo: Editora Atheneu, 2000.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no

Avaliação



Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
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105ESTÁGIO BÁSICO IPS38

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Introduzir o aluno em atividades de atuação do Psicólogo.

Objetivos gerais

- Permitir o aprofundamento das capacidades de observação e de análise psicológica em diversos contextos e com
diversas clientelas;
- Interagir com essas clientelas em suas peculiaridades, desenvolvendo um senso de compreensão sobre a atuação
profissional e visualizando possibilidades futuras de trabalho.

Objetivos específicos

- Observação e observação participante;
- Acompanhamento de Psicólogos em suas atividades;
- Realização de atividades com grupos diversos.

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades pertinentes a
Psicologia junto as instituições. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível que os alunos
transponham, para a prática, os conhecimentos teórico metodológicos e vivenciais adquiridos em disciplinas que
precederam o estágio, tais como: Psicologia Clínica, Psicologia Cognitivo-comportamental, Técnicas de
Entrevista, Observação do Comportamento Humano, Psicodiagnóstico, Avaliação Psicológica, NeuroPsicologia
entre outras.

Interdisciplinaridade

No Estágio Básico II, o aluno desenvolverá atividades de intervenção em grupos, comunidades, escolas, hospitais
ou outras atividades onde desenvolveu seu Estágio Básico I. Essas atividades obedecerão ao planejamento
entregue como projeto de estágio. Elaborará um relatório final de estágio onde descreverá todas as atividades
propostas no projeto de estágio, as atividades realizadas
e as modificações do projeto, bem como uma apreciação crítica do seu estágio.

Ementa

COLL, C.; PALLACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades
educativas especiais e aprendizagem escolar. (v. 3). Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

DSM-IV-TR: manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 4.ed.Porto Alegre: Artmed, 2003.

BASSOLS, Ana Margareth Siqueira et al. (Org.). Saúde mental na escola. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

GOTZENS, Concepción. A disciplina escolar: prevenção e intervenção nos problemas de comportamento. 2. ed.
Porto Alegre: Artmed, 2003.

DATTILIO, Frank M. Terapia cognitivo-comportamental em grupos. Porto Alegre: Artmed, 1995.

Bibliografia Complementar

RODRIGUES, Aroldo. Psicologia social para principiantes. 9. Ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

SCARPARO, H. (Org.) Psicologia e pesquisa: perspectivas metodológicas. Porto Alegre: Sulina, 2000.

ZIMERMAN, David Epelbaum. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

Bibliografia Básica

Avaliação



015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
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70RELAÇÕES FAMILIARESPS34

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno a entender os principais postulados das teorias relacionadas à família e casal.

Objetivos gerais

- Discutir dos fundamentos histórico-sociais da família;
- Introduzir o aluno na teorização e na terapêutica da família;
- Apresentar a concepção de saúde e sintoma através das teorias que tratam da família;
- Avaliar o funcionamento da família.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalho teórico prático;
Discussão de casos clínicos;
Simulação de atendimentos em aula.

Metodologia de ensino

Essa disciplina possui uma inter-relação com as demais disciplinas ministradas no Curso no transcorrer dos
semestres uma vez que, quando estuda-se família e casal nas suas diferentes estruturas e relações intra e extra
familiares é imprescindível ter presente as inúmeras interfaces existentes com as demais disciplinas, tais como:
Psicologia Social Comunitária I e II, Psicologia do Desenvolvimento I, II e III, Psicologia Clínica e o Estágio
Profissionalizante em Psicologia Clínica e da Saúde I e II. A proposta da disciplina de capacitar o aluno para
entender os principais postulados das teorias relacionadas à família e casal fará com que ele tenha presente o
aprendizado já internalizado das demais disciplinas já ministradas e que faça um entendimento sistêmico e mais
integrados destes conhecimentos. Cabe destacar que ela configura-se numa disciplina que dará suporte teórico e
prático para a realização dos estágios profissionalizantes.

Interdisciplinaridade

O sistema familiar ao longo da história. Teorias que fundamentam o entendimento da família. O sintoma e a
saúde na família. Técnicas de tratamento de família. Origens da conjugalidade. Teorias que fundamentam o
entendimento da conjugalidade. O sintoma e o casal. Técnicas de tratamento de casais.

Ementa

MIERMONT, Jacques. Dicionário de terapias familiares: teoria e prática. Porto Alegre, Artes Médicas, 1994.

MELLO FILHO, J.; BURD, Miriam (Org.) Doença e família. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004.

CARTER, B. MCGOLDRICK, M. As Mudanças no Ciclo de Vida Familiar: Uma Estrutura para a Terapia
Familiar. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

SCHENKER, M. Valores familiares e uso abusivo de drogas. RJ: Editora Fiocruz, 2008.

MINUCHIN, Salvador, FISHMAN Charles. Técnicas de Terapia Familiar. Editora: ARTMED, 2003.

Bibliografia Complementar

ANTON, Iara L. Camaratta. O Casal Diante do Espelho: Psicoterapia de Casal - Teoria e Tecnica. Ed. Casa Do
Psicólogo, 2009.

MACEDO, Rosa Maria S. Terapia Familiar no Brasil na última década. São Paulo, Ed. Roca, 2008.

NICHOLS, M. P. SCHWARTZ, R.C. Terapia familiar: conceitos e métodos. 3 ed. Porto Alegre: Artes
Médicas,1998.

Bibliografia Básica



015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
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105ESTÁGIO BÁSICO IIPS44

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Introduzir o aluno em atividades de atuação do Psicólogo.

Objetivos gerais

- Permitir o aprofundamento das capacidades de observação e de análise psicológica em diversos contextos e com
diversas clientelas;
- Interagir com essas clientelas em suas peculiaridades, desenvolvendo um senso de compreensão sobre a atuação
profissional e visualizando possibilidades futuras de trabalho.

Objetivos específicos

- Observação e observação participante;
- Acompanhamento de Psicólogos em suas atividades;
- Realização de atividades com grupos diversos.

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades pertinentes a
Psicologia junto as instituições. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível que os alunos
transponham, para a prática, os conhecimentos teórico metodológicos e vivenciais adquiridos em disciplinas que
precederam o estágio, tais como: Psicologia Clínica, Psicologia Cognitivo-comportamental, Técnicas de
Entrevista, Observação do Comportamento Humano, Psicodiagnóstico, Avaliação Psicológica, NeuroPsicologia
entre outras.

Interdisciplinaridade

No Estágio Básico II, o aluno desenvolverá atividades de intervenção em grupos, comunidades, escolas, hospitais
ou outras atividades onde desenvolveu seu Estágio Básico I. Essas atividades obedecerão ao planejamento
entregue como projeto de estágio. Elaborará um relatório final de estágio onde descreverá todas as atividades
propostas no projeto de estágio, as atividades realizadas
e as modificações do projeto, bem como uma apreciação crítica do seu estágio.

Ementa

COLL, C.; PALLACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades
educativas especiais e aprendizagem escolar. (v. 3). Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

DSM-IV-TR: manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 4.ed.Porto Alegre: Artmed, 2003.

BASSOLS, Ana Margareth Siqueira et al. (Org.). Saúde mental na escola. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

GOTZENS, Concepción. A disciplina escolar: prevenção e intervenção nos problemas de comportamento. 2. ed.
Porto Alegre: Artmed, 2003.

DATTILIO, Frank M. Terapia cognitivo-comportamental em grupos. Porto Alegre: Artmed, 1995.

Bibliografia Complementar

RODRIGUES, AROLDO. Psicologia social para principiantes. 9. Ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

SCARPARO, H. (Org.) Psicologia e pesquisa: perspectivas metodológicas. Porto Alegre: Sulina, 2000.

ZIMERMAN, David Epelbaum. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre : Artes Médicas, 1997..

Bibliografia Básica

Avaliação
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70HUMANISMO E EXISTENCIALISMOPS42

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Relacionar o pensamento humanista e existencialista com a Psicologia.

Objetivos gerais

- Conhecer as principais contribuições dos teóricos humanistas e existencialistas para o estudo do
comportamento.
- Estudar as principais técnicas psicoterápicas que utilizam como abordagem teórica o humanismo e
existencialismo.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos;
Debates de textos e vídeos.

Metodologia de ensino

A disciplina de Psicologia humanista existencial estará dialogando com as demais disciplinas da grade curricular,
com o propósito de integrar conteúdos e ampliar a reflexão em torno da teoria e da prática psicoterápica. Aponta-
se especialmente sua relação com História da Psicologia, Sociologia, Antropologia, Psicanálise I, II e III e
Psicologia Clínica, além da relevância no contexto clínico observado no Estágio Profissionalizante em Psicologia
Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

Origens históricas do humanismo.Principais conceitos do humanismo.Expoentes do humanismo
e suas técnicas: Carl R Rogers, Abraham Maslow, Viktor Frankl.Aplicações do humanismo na psicoterapia e na
Psicologia das organizações.Origens históricas do existencialismo.Principais conceitos do
existencialismo.Expoentes do existencialismo: Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir, Martin Buber, Jacob L.
Moreno.Aplicações do pensamento existencial na psicoterapia e na Psicologia das organizações.

Ementa

NEY, Roberto D. Três Psicologias: idéias de Freud, Skinner e Rogers. São Paulo: Pioneira Thonson Learning,
2005.

CHAUI, Marilena. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 12 ed. São Paulo: Cortez, 2007.

FIGUEIREDO. Luiz Cláudio M.Matrizes do Pensamento Psicológico. 12 ed. Petrópolis: Vozes, 1991.

FRANKL, Viktor E. Em Busca de Sentido. Petrópolis: Vozes, 1995.

HALL, C. S. LINDZEY, G.CAMPBELL, J. B. Teorias da personalidade. 4 ed. Porto Alegre: Artes Médicas
Sul,
2002.

Bibliografia Complementar

ARANHA, Maria Lúcia A.; MARTINS, Maria Helena P. Filosofando – introdução à Filosofia. 3° ed. São Paulo:
Moderna, 2003.

BUBER, Martin. Eu e Tu. 8° ed. São Paulo: Centauro, 2001.

CLONINGER, S. Teorias da personalidade. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

Bibliografia Básica

Avaliação
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70PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E INSTITUCIONALPS35

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Instrumentalizar o aluno para compreender os subsistemas na gestão de pessoas e capacitá-lo para a prática da
Psicologia em organizações e instituições públicas e privadas.

Objetivos gerais

- Capacitar o aluno a compreender os fundamentos da Psicologia Organizacional e Institucional;
- Possibilitar o aluno a conhecer instrumentos e ferramentas em Psicologia Organizacional e Institucional;
- Facilitar o contato do alunos com os subsistemas de provisão, aplicação, manutenção, desenvolvimento e
monitoração de pessoas nas organizações.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos teóricos e práticos.

Metodologia de ensino

Esta disciplina está conectada com as de núcleo comum e com as da ênfase em Psicologia nas Organizações
Públicas e Privadas. Ao cursar disciplinas precedentes a esta, como Relações de Trabalho e Subjetividade,
Sociologia, Observação do Comportamento Humano e as disciplinas eletivas na ênfase em Psicologia nas
Organizações Públicas e Privadas. Por outro lado, Psicologia Organizacional e Institucional preparará o
acadêmico para a realização das atividades de Estágio Profissionalizante em Psicologia em Organizações
Públicas e Privadas I e II.

Interdisciplinaridade

Recrutamento. Seleção. Treinamento e Desenvolvimento. Coaching na gestão de pessoas. Descrição e análise de
cargos. Processo de desligamento. Avaliações organizacionais. Plano de benefícios na empresa. Medicina e
Segurança do trabalho. Projetos Institucionais.

Ementa

BOOG, G.G. (Org) Manual de treinamento e desenvolvimento: processos e operações. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2006.

BOWDITCH, James L. Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson Learning,
1992.

DAVIS, Keith; NEWSTROM, John W. Comportamento humano no trabalho: uma abordagem psicológica.
São
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 1992.

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia aplicada à administração de empresas: Psicologia do
comportamento
organizacional. 4.ed.São Paulo: Atlas, 1982.

ZANELLI, José Carlos. Psicólogo nas organizações de trabalho. São Paulo: Artmed, 2008.

Bibliografia Complementar

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos: fundamentos básicos. 6.ed. São Paulo: Atlas,
2006.

MINICUCCI, Agostinho. Psicologia aplicada à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Básica

Avaliação
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70PSICOLOGIA SOCIAL E COMUNITÁRIA IIPS33

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Reconhecer a importância e a aplicabilidade da Psicologia social.

Objetivos gerais

- Compreender as categorias fundamentais da Psicologia social a partir de uma perspectiva psicossocial;
- Analisar fenômenos psicossociais.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas
Discussão de textos, seminários, e análise de filmes
Elaboração de trabalhos, dinâmicas de grupo e dramatizações.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia Social Comunitária II integra conhecimentos e conceitos das disciplinas Sociologia,
Antropologia, Psicologia Social Comunitária I, Psicologia Ciência e Profissão bem como prepara o aluno,
desenvolvendo a potencial crítico e preparando dos discentes para as disciplinas eletivas e estágios.

Interdisciplinaridade

Intervenções Psicossociais. Famílias de classes populares e microcultura. Métodos e técnicas de intervenção e
pesquisa; o papel do Psicólogo comunitário; A prática do Psicólogo em equipes de saúde mental e na estratégia
de saúde da família.

Ementa

BOCK, A. M. B. (Org.) Psicologia e o Compromisso Social. São Paulo: Cortez, 2003.

Bock, Ana Mercês Bahia. Psicologias, uma introdução ao estudo de Psicologia. 13.ed.São Leopoldo: Saraiva,
2004.

CAMPOS, F. R. H. & GUARESCHI, P. A. (Org). Paradigmas em Psicologia social: a perspectiva latino-
americana.Petrópolis: Vozes, 2000.

GUARESCHI, P. & JOVCHELOVITCH, S. (Org.). Textos em representações sociais. Petrópolis: Vozes, 1994.

SPINK, M. J. O conhecimento no cotidiano: as representações sociais na perspectiva da Psicologia social. São
Paulo: Brasiliense, 1995.

SPINK, M. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. Petrópolis: Vozes, 2003.

Bibliografia Complementar

CAMPOS, R. H. F. (Org). Psicologia social comunitária: da solidariedade à autonomia. Petrópolis: Vozes,
1996.

CENCI, Claudia Mara Bosetto; MAURINA, Leda Rúbia Corbulim; et al. Intervenções em Psicologia:
transitando em diferentes contextos. Passo Fundo: IMED, 2009.

STREY, M. N e outros. (Org). Psicologia Social Contemporânea: livro-texto. Petrópolis: Vozes. 1998.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da

Avaliação



Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.
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70SEXUALIDADE HUMANAPS54

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Introduzir o aluno ao estudo da sexualidade humana como aspecto fundamental do desenvolvimento psicossexual

Objetivos gerais

Tornar o aluno capaz de identificar disfunções sexuais
Capacitar o aluno a desenvolver atividades de educação sexual.
Discutir o tema sexualidade na contemporaneidade.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos.

Metodologia de ensino

A disciplina se oferece como uma importante complementação para a formação do Psicólogo, tendo em vista que
a sexualidade interfere fortemente no bem-estar e qualidade de vida do ser humano. A disciplina recebe, e
oferece, contribuições das demais disciplinas do curso que trabalham conteúdos relativos à Psicologia do
Desenvolvimento I, II e III, Psicopatologia I, II e III e Psicologia Clínica. Ainda, contribui para a possibilidade da
realização de trabalhos conjuntos com demais áreas da saúde, como, por exemplo, a medicina.

Interdisciplinaridade

Natureza e origens da sexualidade. A sexualidade ao longo da vida humana. Disfunções sexuais e seu tratamento.
Educação sexual.

Ementa

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSMIV- TR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

SOUZA, Rosane Mantilla de; RAMIRES, Vera Regina R.. Amor, casamento, família, divórcio...: e depois,
segundo as crianças. São Paulo: Summus, 2006.

CATONNÉ, J-P. (2001). A sexualidade, ontem e hoje. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

CONTE, B. S. Prazer e dor: o masoquismo e a sexualidade. Porto Alegre: Criação Humana, 2002.

STRINGUINI, V. Amar amando: do amor e da sexualidade. Porto Alegre: Sulina, 2001.

Bibliografia Complementar

ABDO, C. H. N. Sexualidade Humana e seus Transtornos. São Paulo: Lemos Editorial, 2000.

PAECHTER, C. Meninos e meninas: aprendendo sobre masculinidades e feminilidades. Porto Alegre: Artmed.

VITIELLO, Nelson. Sexualidade: quem educa o educador – um manual para jovens, pais e educadores. São
Paulo: Iglu, 2000.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

Avaliação



011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
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70PESQUISA EM PSICOLOGIAPS61

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Métodos e técnicas de pesquisas empírica e teórica (delineamentos; instrumentos; pesquisas com seres
humanos); procedimentos de coleta e análise de dados para estudos na área da psicologia; métodos de
investigação em diferentes âmbitos (hospitalar, escolar, instituições públicas, outros). Normas acadêmicas para
trabalhos científicos.

Ementa

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA). Manual de Publicação da APA. 6 ed. Porto Alegre: Penso,

2012.

MINAYO, Maria Cecília de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: Hucitec,

2004.

POPE, C., MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SABADINI, Aparecida A.Z.P., SAMPAIO, Maria Imaculada. C., KOLLER, Sílvia Helena. Publicarem Psicologia

um enfoque para a Revista Científica. São Paulo: Associação Brasileira de Editores Científicos de Psicologia /

Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, 2009.

TURATO, Egberto Ribeiro. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições, diferenças e seus

objetos de pesquisa. Revista de Saúde Pública, v. 39, n.3, p.507-14, 2005.

Bibliografia Complementar

.KOLLER, S.H.; COUTO, M.C.P.P.; VON HOHENDORFF, J. Manual de Produção Científica. Porto Alegre:

Penso, 2014.

SHAUGHNESSY, J.J.; ZECHMEISTER, E.B.; ZECHMEISTER, J.S. Metodologia de Pesquisa em Psicologia. 9

ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2012.

STAKE, Robert E. Pesquisa Qualitativa estudando como as coisas funcionam. Porto Alegre: Penso, 2011.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação

Tainara A



70PSICODIAGNÓSTICOPS43

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Oportunizar aos alunos o desenvolvimento da habilidade de realizar diagnósticos psicológicos em crianças,
adolescentes e adultos. Para tanto, o aluno deverá seguir as etapas de formulação diagnóstica, elegendo
instrumentos adequados a cada caso e exercitar a utilização do processo psicodiagnóstico cientificamente,
respeitando criteriosamente a ética necessária.

Objetivos gerais

- Proporcionar ao estudante a experiência de realizar um Psicodiagnóstico, uma das tarefas do profissional de
Psicologia;
- Colaborar com a promoção do ser humano através da ajuda oferecida com a tarefa.
- Escolher e utilizar instrumentos apropriados para o desenvolvimento do processo diagnóstico;
Integrar os dados obtidos na avaliação diagnóstica;
- Elaborar relatórios clínicos e documentos decorrentes de avaliação psicológica.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas com discussões e debates;
Serão utilizados equipamentos audiovisuais;
Os alunos deverão ler e analisar os textos propostos na disciplina, para participar das discussões e seminários em
aula;
Realização de um Psicodiagnóstico.

Metodologia de ensino

Revisão e acompanhamento de casos a partir da aplicação prática de conteúdos estudados em diversas disciplinas
do curso que dão suporte direto (Psicopatologia I, II e III; Avaliação Psicológica I e II e Técnicas de Entrevista),
e indireto, mas não menos importante (Psicologia Ciência e Profissão e Psicologia do Desenvolvimento I, II e III
e Ética Profissional). A esta prática será integrado conteúdos vistos bem como objetivando preparar o discente
para disciplinas futuras como: Psicologia Clínica I e II e Estágio Profissionalizante.

Interdisciplinaridade

Técnicas de avaliação psicológica no contexto clínico. Indicadores diagnósticos implicações clínicas do
psicodiagnóstico. Passos do processo psicodiagnóstico. Redação de documentos de avaliação psicológica.

Ementa

ALCHIERI, J. C. Avaliação psicológica: conceito, métodos e instrumentos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003.

HOGAN, T. P. Introdução à Prática de Testes Psicológicos. Rio de Janeiro, 2006.

MACHADO, A. P.Manual de avaliação psicológica. Curitiba: Unificado, 2007.

ROVINSKI, S. L. R.; CRUZ, R. M. Psicologia Jurídica: Perspectivas teóricas e processos de intervenção. São
Paulo: Vetor, 2009.

URBINA, S. Fundamentos da Testagem Psicológica. Porto Alegre: Artmed, 2007.

Bibliografia Complementar

CUNHA, J. A. (Org.). Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000.

VILLEMOR-AMARAL, A. E.; WERLANG, B. S. G. Atualizações em métodos projetivos para avaliação
psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008.

ARZENO, M. E. G. Psicodiagnóstico Clínico novas contribuições. Porto Alegre: Artmed, 1995.

Bibliografia Básica
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35PSICOLOGIA JURÍDICAPS39

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Introduzir o aluno nas relações entre a ciência do direito e a ciência psicológica.

Objetivos gerais

- Compreender o comportamento humano no contexto jurídico.
- Estabelecer relações entre o contexto jurídico e estratégias de promoção da saúde.
- Estudar instrumentos que favoreçam a avaliação de pessoas no contexto jurídico.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas.
- Elaboração de trabalhos.
- Debate de filmes e documentários.

Metodologia de ensino

A disciplina está relacionada com um campo importante para a atuação do Psicólogo e que tende a ter mais
abertura nos próximos anos. Permite uma formação crítica, voltada à inserção do Psicólogo no contexto jurídico,
e apresenta e discute temas pertinentes que exigem a intervenção da Psicologia em problemas sociais, como os
apontados na ementa. De forma mais direta, a disciplina relaciona-se com a Sociologia, a Antropologia e
Observação do Comportamento Humano, além da Avaliação Psicológica I, II e III e Psicologia Clínica.

Interdisciplinaridade

Relações entre Psicologia e direito. Criminologia. Psicologia forense. Violência, abusos, e maus-tratos.
Fundamentação jurídica do laudo psicológico. O laudo psicológico na justiça
criminal e no direito de família (adoção, etc.). Mediação familiar.

Ementa

CAIRES, Maria A. F. Psicologia Jurídica: implicações conceituais e aplicações práticas. São Paulo: Vetor,
2005.

FILHO, Arnaldo L; BARSALINI, Glauco. (Org.). Sociologia Geral e do Direito. Campinas: Alínea, 2004.

HESPANHA, Benedito. Psicologia do Testemunho. Passo Fundo: Ed. Universitária, 1996.

LOPEZ, E. Mira Y.Manual de Psicologia Jurídica. 2 ed. Campinas: LZN, 2005.

MELEU, Marcelino; GAGLIETTTI, Mauro; COSTA, Thaise M. G. (Org.). Temas Emergentes no Direito.
Passo Fundo: Editora IMED, 2009.

RIGONATTI, Sérgio Paulo (Org.). Temas em Psiquiatria Forense e Psicologia Jurídica. São Paulo: Vetor,
2003.

Bibliografia Complementar

BRITO, Leila M. T. (Org.). Temas de Psicologia Jurídica. 4 ed. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002.

FUGA, Marlova S.Mediação familiar: quando chego ao fim a conjugalidade. Passo Fundo:UPF, 2003.

GONSALVES, H. S. & BRANDÂO, E. P. (Org.). Psicologia Jurídica no Brasil. Rio de Janeiro: NAU, 2005.

Bibliografia Básica
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70RELAÇÕES DE TRABALHO E SUBJETIVIDADEPS41

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno a compreender a dinâmica das relações de trabalho nas organizações públicas, privadas ou
outras instituições, instrumentalizando-o na promoção de saúde e bem estar entre os trabalhadores.

Objetivos gerais

Oportunizar o aluno a conhecer as relações entre trabalho e subjetividade; - Possibilitar que o aluno compreenda
as variáveis que interferem na relação prazer e sofrimento no trabalho; - Capacitar o aluno a intervir eficazmente
na dinâmica das organizações e instituições, promovendo e atuando preventivamente para a saúde
organizacional.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas;
- Elaboração de trabalhos teóricos e práticos.

Metodologia de ensino

A disciplina Psicologia do Trabalho e Dinâmicas Institucionais está intimamente relacionada às disciplinas de
núcleo comum e as da ênfase em Psicologia nas Organizações Públicas e Privadas. Para que se cumpra o objetivo
primordial desta que é promover saúde e bem estar organizacional através da compreensão da dinâmica das
relações de trabalho, serão necessários conhecimentos oriundos de disciplinas de semestres anteriores, tais como:
Sociologia, Observação do Comportamento Humano, Psicologia Social e Comunitária I e II, entre outras. Por
outro lado, o curso da disciplina se torna essencial para as disciplinas subseqüentes, tais como, Psicologia
Organizacional e Institucional, na mesma medida em que prepara para o Estágio Profissionalizante – Psicologia
em Organizações Públicas e Privadas I e II.

Interdisciplinaridade

História e finalidade das organizações. Funcionamento das organizações e instituições. História do trabalho.
Relações de trabalho e subjetividade. Psicodinâmica do trabalho. Relações interpessoais nas instituições e
organizações. Trabalho e saúde.

Ementa

CODO, Wanderley. Por uma Psicologia do trabalho: ensaios recolhidos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006.

LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina. Psicologia do Trabalho: psicossomática, valores e práticas organizacionais.
São Paulo: Saraiva, 2008.

HIRIGOYEN, M-F.Mal-estar no trabalho: redefinindo o assédio moral. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
2005.

SAMPAIO, Jáder dos Reis. Qualidade de vida no trabalho e Psicologia social. 2.ed.. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2004.

TAMAYO, Alvaro. Estresse e Cultura Organizacional. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008..

Bibliografia Complementar

DEJOURS, C. et al. Psicodinâmica do trabalho: contribuições da Escola Dejouriana à análise da relação prazer,
sofrimento e trabalho. São Paulo: Atlas, 1994.

MENDES, Ana Magnolia. Psicodinâmica do Trabalho: teoria, método e pesquisa. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2007.

ZANELLI, José Carlos. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. São Paulo: Artmed, 2008.

Bibliografia Básica
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123ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA CLÍNICA E SAÚDE IPS46

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno na prática psicoterápica.

Objetivos gerais

- Permitir a realização de atividades clínicas como psicodiagnóstico e encaminhamento para o atendimento com
outros profissionais.
- Introduzir o aluno na prática da psicoterapia.

Objetivos específicos

Seminários teóricos;
Supervisão;
Relatório semestral de estágio.

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades pertinentes a
Psicologia Clínica e da Saúde. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível que os alunos
transponham, para a prática, os conhecimentos teórico-metodológicos e vivenciais adquiridos em disciplinas que
precederam o estágio, tais como: Técnicas de Entrevista, Observação do Comportamento Humano, Psicologia
Cognitivo Comportamental I e II, Psicopatologia I, II e III, Psicologia do Desenvolvimento I, II e III,
Psicodiagnóstico, Psicologia Clínica, entre outras.

Interdisciplinaridade

O estágio profissionalizante em Psicologia Clínica oferece ao aluno o momento para exercitar os conhecimentos
obtidos no núcleo comum, bem como aqueles oriundos das disciplinas da ênfase específica. Permitirá um contato
com o fenôme no clínico, ao realizar atendimento psicológico em diversos contextos e com diversas clientelas.
Realizará psicodiagnóstico e psicoterapia, e o relatório final de estágio, descrevendo o plano de estágio e as
atividades realizadas durante todo o estágio.

Ementa

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSMIV- TR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

CARTER, B. MCGOLDRICK, M. As Mudanças no Ciclo de Vida Familiar: Uma Estrutura para a Terapia
Familiar. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

COSTA, Terezinha. Psicanálise com crianças. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

MELLO FILHO, J.; BURD, Miriam (Org.) Doença e família. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004.

CAMINHA, Renato M.. Psicoterapias cognitivo-comportamentais: teoria e prática. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2003.

Bibliografia Complementar

CORDIOLI, Aristides V. (Org.). Psicoterapias: Abordagens atuais. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

ZIMERMAN, David.Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. POA: Artmed, 2004.

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. 5. ed.Porto Alegre: Artmed, 2003.

Bibliografia Básica
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123ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA EM ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS IPS47

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno na prática da Psicologia nas instituições e organizações.

Objetivos gerais

- Permitir a realização de atividades referentes ao campo psicológico em instituições e organizações públicas,
privadas ou outras;
- Possibilitar o contato com instrumentos e ferramentas do trabalho em Psicologia Organizacional.

Objetivos específicos

Seminários teóricos;
Supervisão;
Relatório semestral de estágio.

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades pertinentes a
Psicologia Organizacional nas empresas e instituições. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível
que os alunos transponham, para a prática, os conhecimentos teórico-metodológicos e vivenciais adquiridos em
disciplinas que precederam o estágio, tais como: Técnicas de Entrevista, Observação do Comportamento
Humano, Relações de Trabalho e Subjetividade, Psicologia Organizacional e Institucional e as disciplinas
eletivas da ênfase em Psicologia em Organizações Públicas e Privadas I e II.

Interdisciplinaridade

O estágio profissionalizante em Psicologia em Organizações Públicas e Privadas oferece ao aluno
o momento para exercitar os conhecimentos obtidos no núcleo comum, bem como aqueles oriundos das
disciplinas da ênfase específica. Permitirá um contato com o comportamento humano em instituições e
organizações, ao realizar procedimentos relativos à Psicologia nas organizações em diversos contextos e com
diversas clientelas. Apresentará um plano de estágio, descrevendo as atividades propostas para o estágio e as
realizadas durante o semestre.

Ementa

BOOG, G.G. (Org) Manual de treinamento e desenvolvimento: processos e operações. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2006.

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 2.ed. São Paulo: Elsevier, 2005.

LACOMBE, Francisco José Masset. Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo: Saraiv, 2005.

ZANELLI, José Carlos. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. São Paulo: Artmed, 2008.

ZANELLI, José Carlos. Psicólogo nas organizações de trabalho. São Paulo: Artmed, 2008.

Bibliografia Complementar

AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia aplicada à administração: uma abordagem interdisciplinar.
São Paulo: Saraiva, 2005.

MINICUCCI, Agostinho. Psicologia aplicada à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Básica
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70PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOSPS12

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Proporcionar subsídios para o entendimento das funções cognitivas bem como sua interferência nos processos
básicos, capacitando o aluno a entender as funções mentais que se relacionam diretamente com o processo de
aprendizagem.

Objetivos gerais

- Desenvolver o pensamento e a linguagem científica através do estudo de pesquisas na área.
- Oferecer embasamento teórico para outras disciplinas ministradas no decorrer do curso.
- Oportunizar a aplicação de técnicas de investigação científica experimental para o estudo dos processos
psicológicos básicos.

Objetivos específicos

-Aulas expositivas e dialogadas;
-Elaboração de trabalhos teórico-práticos;
-Realização de aulas práticas.

Metodologia de ensino

A disciplina Processos Psicológicos Básicos, ao estudar como se estruturam os processos cognitivos, oferece
embasamento científico para todas as demais disciplinas, buscando a compreensão das relações entre
pensamento, emoção e comportamento. Todos os conteúdos acima desenvolvidos estão diretamente envolvidos
no processo de aprendizagem e nas atividades diárias da vida dos indivíduos, desde as mais simples às mais
complexas. Está vinculada diretamente às disciplinas de Psicologia Cognitivo-comportamental I e II, Psicologia
Clínica, Análise do comportamento, Psicopatologia, entre outras, visto que proporciona o estudo dos constructos
teóricos subjacentes aos processos mentais, investigando como ocorrem as reestruturações cognitivas e as
mudanças comportamentais.

Interdisciplinaridade

Aspectos inatos e adquiridos do comportamento humano. Funções sensoriais e mentais. Sensação. Percepção.
Consciência. Memória. Pensamento: processos e funcionamento. Processo de julgamento e Tomada de decisão.
Linguagem: gênese e características. Inteligência: propriedades. Emoções e suas relações com o comportamento.
Aprendizagem.

Ementa

STERNBERG, Robert J. Psicologia Cognitiva. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

FLAVELL, J. H.; MILLER, P. H; MILLER & Scott A. Desenvolvimento cognitivo. 3 ed. Porto Alegre:
ARTMED, 1999.

STEIN, Lilian M. et al. Falsas Memórias: fundamentos científicos e suas aplicações clínicas e jurídicas. Porto
Alegre: Artmed, 2010.

IZQUIERDO, Iván. Questões sobre memória. São Leopoldo: UNISINOS, 2004.

WEITEN, Waine. Introdução à Psicologia: temas e variações. 4ª ed. São Paulo: Thomson Pioneira, 2001.

Bibliografia Complementar

ATKINSON, Rita L. Introdução à Psicologia de Hilgard. Porto Alegre: Artmed, 2002.

GAZZANIGA, Michael S. E HEATUERTON, T. F. Ciência Psicológica: Mente, cérebro e comportamento.
Porto Alegre: Artmed, 2005.

GARDNER, Howard. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

Bibliografia Básica
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70PSICOLOGIA CLÍNICAPS37

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Problematizar a prática clínica a partir dos referencias clássicos e contemporâneos do atendimento psicológico.

Objetivos gerais

- Analisar aspectos relevantes sobre a formação em Psicologia cínica
- Discutir sobre as especificidades do atendimento clínico psicológico
- Conhecer diferentes subsídios teórico-práticos para a intervenção clínica

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos teóricos práticos.
Realização de estudos de casos e debates.
Simulação de atendimentos clínicos

Metodologia de ensino

Essa disciplina possui uma inter-relação com as demais disciplinas, especialmente Psicodrama, Suicídio (eletiva),
Avaliação Psicológica I, II e III e Psicodiagnóstico, pois a escuta clínica permeia o fazer psicológico nas
diferentes áreas e disciplinas sejam elas específicas da área clínica ou não. A proposta da disciplina de
problematizar a prática clínica está relacionada com as demais disciplinas já ministradas no curso (Psicologia do
desenvolvimento, da aprendizagem, avaliação psicológica, dinâmica de grupo, etc) assim como configura-se
numa disciplina de base para a ênfase em Psicologia Clínica e Saúde e a prática do estágio profissionalizante em
Psicologia Clínica e da Saúde I e II.

Interdisciplinaridade

História da Psicologia clínica. O atendimento clínico psicológico. Fatores específicos e inespecíficos da
psicoterapia. Formação profissional do Psicólogo clínico. Relação terapêutica. Enfoque de diversas teorias sobre
o fenômeno e a relação clínica. Clínica ampliada. Estudos de casos.

Ementa

NEUBERN, Maurício S. Complexidade e Psicologia clínica: desafios epistemológicos. Brasília: editora Plano,
2004.

SANTOS, Manoel A., SIMON, Cristiane P. e MELO-SILVA, Lucy (Orgs). Formação Em Psicologia -
Processos Clínicos. São Paulo: Vetor, 2005.

VASCONCELLOS, Marina da Costa Manso(Org.) Quando a psicoterapia trava: como superar
dificuldades.Editora Agora, 2007.

GONZALEZ REY, F. (2007). Psicoterapia, Subjetividade e Pós-Modernidade. São Paulo: Thomson.

GONZALEZ REY, F. (Org.). Subjetividade, Complexidade e Pesquisa em Psicologia.

Revista: Estudos e Pesquisas em Psicologia. Revista do Instituto de Psicologia da UERJ no site
http://www.revispsi.uerj.br

Bibliografia Complementar

CORDIOLI, Aristides V. (Org.). Psicoterapias: Abordagens atuais. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

FILHO, José T. R. e FRANCOA, Vânia C. (Orgs). Aprendizes da clínica: novos fazeres psi. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2007.

Bibliografia Básica



ZIMERMAN, David.Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. POA: Artmed, 2004.

Ano da Psicoterapia - Textos Geradores – LIVRO de 105 páginas produzido pelo CFP e CRP. Disponível no
site do Conselho Federal de Psicologia no endereço:

http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/publicacoes/publicacoesDocumentos/livro_psicoterapia.pdf
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70PSICOLOGIA ESCOLAR E DA APRENDIZAGEMPS36

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Conhecer relações existentes entre a Psicologia e a pedagogia, visando compreender a inserção da Psicologia no
contexto da aprendizagem.

Objetivos gerais

- Discutir a aplicabilidade do conhecimento psicológico na área pedagógica, em seus alcances e limitações
- Refletir e questionar sobre a produção histórica das concepções de homem subjacentes as abordagens do
desenvolvimento humano.
- Discutir criticamente os aspectos políticos e psicossociais que determinam os fenômenos ligados a
aprendizagem humana.
- Propiciar ao aluno um entendimento crítico sobre as teorias de aprendizagem em que ele seja capaz de discernir
as dificuldades dos transtornos de aprendizagem, em suas singularidades.

Objetivos específicos

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração de trabalhos;
Aulas práticas em laboratório de observação do comportamento (visitas a instituições afins).

Metodologia de ensino

A referida disciplina está interligada com todas as demais disciplinas do currículo da Escola de Psicologia, em
especial com NeuroPsicologia, Psicopatologia III, Psicologia do Desenvolvimento I, II e III e Avaliação
Psicológica I, II e III. O aluno terá a oportunidade de realizar interações com pessoas que apresentam
dificuldades de aprendizagem, bem como os profissionais que atuam nessa área visando a aproximação da teoria
com a prática pedagógica.

Interdisciplinaridade

Psicologia e educação. Processo ensino-aprendizagem. Historia da educação. Contexto
educacional brasileiro. Fracasso escolar: evasão e repetência. Relação professor- aluno.
O cotidiano das organizações de ensino. Educação de adultos. Distúrbios e dificuldades
de aprendizagem: classificação e diagnóstico.

Ementa

ANTUNES, Celso. Trabalhando habilidades: construindo ideias. Sao Paulo: Scipione, 2004.

BASSOLS, Ana Margareth Siqueira et al. (Org.). Saude mental na escola. 2. ed. Porto Alegre: Mediacao, 2004.

DOLLE, Jean- Marie. Essas criancas que nao aprendem: diagnosticos e terapias cognitivas. 2. ed. Petropolis:
Vozes, 1997.

MACHADO, A. M. M. Criancas de classe especial. Sao Paulo: Casa do Psicologo, 1994.

MATTEI, Giovana. Crianças superdotadas: e agora professor? Passo Fundo: IMED, 2010.

Bibliografia Complementar

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSM-IVTR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

COLL, C.; PALLACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades
educativas especiais e aprendizagem escolar. (v. 3). Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.

KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J. Compêndio de Psiquiatria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007.

Bibliografia Básica
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140TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO IPS45

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno para a utilização dos conceitos e ferramentas fundamentais da pesquisa em Psicologia.

Objetivos gerais

- Discutir e aprofundar os princípios básicos da pesquisa em Psicologia, bem como tomar conhecimento das
várias propostas metodológicas utilizadas;
- Elaborar um projeto de pesquisa.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas.
- Elaboração de um projeto de pesquisa

Metodologia de ensino

A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I propõe uma síntese entre todos os conteúdos já vistos durante
a graduação, focando em um tema de interesse do aluno que será seu tema e problema de pesquisa. Portanto,
possui alta interdisciplinaridade com toda a grade curricular, integrando conhecimentos e permitindo um bom
exercício do raciocínio analítico-sintético.

Interdisciplinaridade

O problema do conhecimento na Psicologia. A pesquisa em Psicologia. Pesquisa quantitativa e qualitativa. A
construção do objeto de pesquisa. Métodos para coleta de informações em Psicologia. Principais delineamentos
de pesquisa. Normas ABNT e APA. Estatística em pesquisa psicológica. Ética em pesquisa psicológica.
Buscadores de referências de pesqui em Psicologia na Internet. Elaboração de um projeto de pesquisa.

Ementa

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6.ed.. São Paulo: Atlas,
2003.

BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto. Bússola do escrever: desafios e estratégias na
orientação e escrita de teses e dissertações. 2.ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006.

LEVIN, Jack. Estatística aplicada a ciências humanas. 2.ed. São Paulo: Harbra, 1987.

RUIZ, João Alvaro.Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2002.

SEVERINO, Antônio Joaquim.Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São Paulo: Cortez, 2007.

Bibliografia Complementar

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e
qualitativa. 2.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

DIEDRICH, Marlei Maria . Bê-a-bá da metodologia de trabalhos acadêmicos e científicos: uma orientação
prática a alunos de graduação e pós graduação. 2.ed. Passo Fundo: IMED, 2009.

LAKATOS, Eva Maria.Metodologia do trabalho científico: prodedimentos básicos, pesquisa bibliográfica,
projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2009.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da

Avaliação



Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



123ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA CLÍNICA E SAÚDE IIPS49

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno na prática psicoterápica.

Objetivos gerais

- Permitir a realização de atividades clínicas como psicodiagnóstico e encaminhamento para o
atendimento com outros profissionais.

- Introduzir o aluno na prática da psicoterapia.

Objetivos específicos

- Seminários teóricos;
- Supervisão;
- Relatório semestral de estágio.

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades
pertinentes a Psicologia Clínica e da Saúde. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível
que os alunos transponham, para a prática, os conhecimentos teórico-metodológicos e vivenciais
adquiridos em disciplinas que precederam o estágio, tais como: Técnicas de Entrevista, Observação do
Comportamento Humano, Psicologia Cognitivo Comportamental I e II, Psicopatologia I, II e III,
Psicologia do Desenvolvimento I, II e III, Psicodiagnóstico, Psicologia Clínica, entre outras.

Interdisciplinaridade

O estágio profissionalizante em Psicologia Clínica oferece ao aluno o momento para exercitar os conhecimentos
obtidos no núcleo comum, bem como aqueles oriundos das disciplinas da ênfase específica. Permitirá um contato
com o fenômeno clínico, ao realizar atendimento psicológico em diversos contextos e com diversas clientelas.
Realizará psicodiagnóstico e psicoterapia, e o relatório final de estágio, descrevendo o plano de estágio e as
atividades realizadas durante todo o estágio.

Ementa



ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. Manual diagnóstico e estatístico de doenças mentais –
DSM-IVTR. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003.

CARTER, B. MCGOLDRICK, M. As Mudanças no Ciclo de Vida Familiar: Uma Estrutura para a Terapia
Familiar. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

COSTA, Terezinha. Psicanálise com crianças. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

MELLO FILHO, J.; BURD, Miriam (Org.) Doença e família. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004.

CAMINHA, Renato M.. Psicoterapias cognitivo-comportamentais: teoria e prática. São Paulo: Casa do
Psicólogo,2003.

Bibliografia Complementar

CORDIOLI, Aristides V. (Org.). Psicoterapias: Abordagens atuais. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

ZIMERMAN, David.Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão. POA: Artmed, 2004.

CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. 5. ed.Porto Alegre: Artmed, 2003.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Avaliação

Tainara A



123ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE- PSICOLOGIA EM ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS IIPS50

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno na prática da Psicologia nas instituições e organizações

Objetivos gerais

- Permitir a realização de atividades referentes ao campo psicológico em instituições e organizações públicas,
privadas ou outras;
- Possibilitar o contato com instrumentos e ferramentas do trabalho em Psicologia Organizacional.

Objetivos específicos

Seminários teóricos;
Supervisão;
Relatório semestral de estágio..

Metodologia de ensino

A prática da interdisciplinaridade dar-se-á na medida em que os acadêmicos realizarão atividades pertinentes a
Psicologia Organizacional nas empresas e instituições. Para a realização eficaz destas, se tornará imprescindível
que os alunos transponham, para a prática, os conhecimentos teórico-metodológicos e vivenciais adquiridos em
disciplinas que precederam o estágio, tais como: Técnicas de Entrevista, Observação do Comportamento
Humano, Relações de Trabalho e Subjetividade, Psicologia Organizacional e Institucional e as disciplinas
eletivas da ênfase em Psicologia em Organizações Públicas e Privadas I e II.

Interdisciplinaridade

O estágio profissionalizante em Psicologia em Organizações Públicas e Privadas oferece ao aluno o momento
para exercitar os conhecimentos obtidos no núcleo comum, bem como aqueles oriundos das disciplinas da ênfase
específica. Permitirá um contato com o comportamento humano em instituições e organizações, ao realizar
procedimentos relativos à Psicologia nas organizações
em diversos contextos e com diversas clientelas. Apresentará um plano de estágio, descrevendo
as atividades propostas para o estágio e as realizadas durante o semestre.

Ementa

BOOG, G.G. (Org) Manual de treinamento e desenvolvimento: processos e operações. São Paulo: Pearson
Prentice Hall, 2006.

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 2.ed. São Paulo: Elsevier, 2005.

LACOMBE, Francisco José Masset. Recursos humanos: princípios e tendências. São Paulo: Saraiv, 2005.

ZANELLI, José Carlos. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. São Paulo: Artmed, 2008.

ZANELLI, José Carlos. Psicólogo nas organizações de trabalho. São Paulo: Artmed, 2008.

Bibliografia Complementar

AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia aplicada à administração: uma abordagem interdisciplinar.
São Paulo: Saraiva, 2005.

MINICUCCI, Agostinho. Psicologia aplicada à administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2005.

Bibliografia Básica

Avaliação



015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no
Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A



140TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO IIPS48

Carga HoráriaDisciplinaCódigo

EMENTA DE DISCIPLINA

Capacitar o aluno para a utilização dos conceitos e ferramentas fundamentais da pesquisa em Psicologia.

Objetivos gerais

- Discutir e aprofundar os princípios básicos da pesquisa em Psicologia, bem como tomar conhecimento das
várias propostas metodológicas utilizadas;
- Executar um projeto de pesquisa.

Objetivos específicos

- Aulas expositivas e dialogadas.
- Supervisão das atividades de pesquisa
- Execução de um projeto de pesquisa.

Metodologia de ensino

A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II propõe uma síntese entre todos os conteúdos já vistos durante
a graduação, focando em um tema de interesse do aluno que será seu tema e problema de pesquisa. Portanto,
possui alta interdisciplinaridade com toda a grade curricular, integrando conhecimentos e permitindo um bom
exercício do raciocínio analítico-sintético.

Interdisciplinaridade

Execução de um projeto de pesquisa. Coleta de dados. Análise de dados Resultados. Considerações finais.
Redação do relatório da pesquisa e de um artigo científico.

Ementa

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6.ed.. São Paulo: Atlas,
2003.

BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto. Bússola do escrever: desafios e estratégias na
orientação e escrita de teses e dissertações. 2.ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006.

LEVIN, Jack. Estatística aplicada a ciências humanas. 2.ed. São Paulo: Harbra, 1987.

RUIZ, João Alvaro.Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2002.

SEVERINO, Antônio Joaquim.Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São Paulo: Cortez, 2007.

Bibliografia Complementar

ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e
qualitativa. 2.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

DIEDRICH, Marlei Maria . Bê-a-bá da metodologia de trabalhos acadêmicos e científicos: uma orientação
prática a alunos de graduação e pós graduação. 2.ed. Passo Fundo: IMED, 2009.

LAKATOS, Eva Maria.Metodologia do trabalho científico: prodedimentos básicos, pesquisa bibliográfica,
projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2009.

Bibliografia Básica

015/2014 - Normas para Regulamentação da
Realização da avaliação Substitutiva no

Avaliação



Final do Semestre.

011/2015 - Estabelece Normas e Fixa Prazos para
Divulgação de Rendimento Escolar e Revisão de
Notas.

Tainara A
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